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APRESENTAÇÃO

Caro(a) leitor(a), 

O estágio representa um momento crucial no desenvolvimento 
dos futuros professores. É por meio da imersão, experimenta-

ção e exploração de situações reais vivenciadas nas escolas e salas 
de aula que os licenciandos têm a oportunidade de refletir sobre a 
essência de sua profissão e sua identidade como educadores, ao 
mesmo tempo que desenvolvem conhecimentos, atitudes, valores 
e práticas fundamentais para a atuação docente (BORN, 2022).

Com base na importância singular dessa etapa formativa para 
professoras e professores em formação, o Movimento Profissão 
Docente elaborou este documento com o propósito de inspirar e 

apoiar gestores e técnicos das secretarias municipais e estaduais  
de educação no aprimoramento do estágio de licenciaturas reali-
zado nas escolas públicas em todo o país. Afinal, é essencial pro-
porcionar aos futuros educadores a oportunidade de vivenciar, na 
prática e efetivamente, os desafios reais da sala de aula e adquirir 
um sólido repertório para sua atuação docente.

Ao longo do texto, estão destacadas diversas boas práticas que 
contribuem para que os futuros professores cheguem às redes de 
ensino mais bem preparados para assumir uma sala de aula, con-
siderando, sobretudo, a complexidade da carreira docente. Por 
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esse motivo, é desejo do Movimento Profissão Docente que este 
documento sirva como fonte de inspiração para o fortalecimento 
das políticas de estágio das redes de educação básica e contribua 
ainda mais para o aprimoramento da educação brasileira.

Por fim, gostaria de expressar os sinceros agradecimentos a todos 
aqueles que contribuíram para o desenvolvimento deste material:

Em especial, ao Instituto Singularidades, agradecemos pelo 
compartilhamento dos estudos que fundamentaram este trabalho, 
bem como às publicações de Claudia Costin, Bárbara Born e Mar-
cia Hauss. Um agradecimento especial também à Débora Blanco, 
dirigente Regional de Ensino da Secretaria de Educação do Esta-
do de São Paulo, e sua equipe, pelas valiosas experiências com-

partilhadas e pela atenção dedicada à nossa equipe. Expresso 
gratidão pela parceria e confiança depositadas em nossas ações 
à secretária de Educação de Goiás, Fátima Gavioli, e ao gestor de 
projetos, Wagner Alceu Dias, responsáveis pelo fortalecimento do 
estágio de licenciaturas na Secretaria de Educação do Estado de 
Goiás, que tem destaque ao longo do material.

 
Boa leitura!

Haroldo Rocha
Coordenador-geral do Movimento Profissão Docente
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SUMÁRIO EXECUTIVO

E ste documento apresenta uma proposta abrangente e funda-
mentada para fortalecer o estágio de licenciaturas nas escolas 

públicas de Educação Básica no Brasil. Desenvolvido com base na 
literatura nacional e internacional, bem como em experiências con-
cretas de diversas regiões brasileiras, o material tem como objetivo 
inspirar e fornecer apoio a gestores e técnicos de secretarias mu-
nicipais e estaduais de educação para implementar iniciativas que 
aprimorem essa etapa crucial na formação de professores.

O conteúdo do documento “Boas Práticas de Implementação 
do Estágio de Licenciaturas" abrange os objetivos, premissas e re-
sultados esperados da proposta de fortalecimento do estágio de 
licenciaturas, além de um passo a passo detalhado para o seu pla-
nejamento, implementação e monitoramento. Os principais temas 
enfatizados no material são:

1.  Parceria entre secretaria e instituições 
de ensino superior (IES);

2.  Formação para o professor da rede que 
acompanhará o estagiário em sala de aula;

3.  Atividades diversas e significativas a 
serem realizadas pelos estagiários;

4.  Gestão de vagas controladas e 
disponibilizadas pelas secretarias.

Com o intuito de transformar positivamente o cenário do está-
gio de licenciaturas no Brasil, o documento reforça a potência da 
vivência prática para formar professores mais bem preparados para 
os diversos contextos escolares. Nesse sentido, o texto propõe e 
destaca algumas ações importantes, como: a formalização de par-
cerias sólidas com as IES, o reconhecimento e incentivo aos pro-
fessores mentores, a implementação de um plano de trabalho que 
desenvolva habilidades relevantes para os futuros docentes, e uma 
gestão estratégica das vagas de estágio pelas secretarias.

Com base nas orientações e práticas apresentadas, a imple-
mentação bem-sucedida do estágio fortalecido tem o potencial de 
impulsionar significativamente a qualidade da formação de futuros 
professores, promovendo uma educação de excelência nas esco-
las públicas de Educação Básica.



1
O professor que desejamos
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É essencial que a licenciatura prepare os futuros professores 
para o início da docência. Para tal, tanto a formação teórica 

das disciplinas realizadas durante o curso quanto as práticas pe-
dagógicas vivenciadas nas disciplinas do estágio devem estar 
orientadas para a transformação do licenciando em um profis-
sional mais preparado para promover a aprendizagem de todos 
os estudantes. 

Não obstante, a pesquisa Profissão Professor (2018), iniciati-
va do Itaú Social e do Movimento Todos pela Educação com rea-
lização do Ibope Inteligência, aponta que 34% dos professores 
entrevistados afirmaram que a formação inicial não os prepa-
rou para a docência. É o que relatou a professora Paloma Ottwil 
para uma matéria realizada pelo G1 Educação, com autoria de 
Luiza Tenente (2022)1: “Quando comecei a ser professora, não 
tinha noção do que fazer. Aprendi sozinha, na prática, a preparar 
os planos de aula [...]”. 

Desenvolver professores mais preparados para o início da do-
cência, capazes de promover práticas que impactam positivamen-
te a aprendizagem de todos os estudantes, requer caminhar rumo 

1 Matéria disponível aqui. Acesso em: 22 nov. 2022. 

à uma formação centrada na prática. Isto significa romper com 
a perspectiva tradicional em que o ensino é visto como “fala” e 
a aprendizagem como “escuta”. Além disso, implica em compre-
ender que a construção de saberes teóricos da formação docen-
te se dá em articulação com a prática profissional relacionada a 
esses saberes e que a aprendizagem de saberes e práticas se dá 
em relação ao contexto social, cultural e histórico de sua aplica-
ção (BORN, 2022). 

FORMAÇÃO CENTRADA NA PRÁTICA

SABERES  
TEÓRICOS

PRÁTICA 
PROFISSIONAL

CONTEXTO

Ademais, é importante considerar que o ato de ensinar não é 
uma atividade rotineira: a todo momento professores se deparam 
com situações e problemas que ainda não foram vivenciados, e 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2022/05/15/mesmo-com-notas-baixissimas-no-mec-faculdades-de-pedagogia-cacam-alunos-com-mensalidades-abaixo-de-r-200.ghtml
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precisam lidar com estes de maneira a garantir a aprendizagem 
e o bem-estar dos estudantes (BORN, 2022). 

Na perspectiva da abordagem teórica da formação centrada na 
prática, o papel da formação inicial é formar um expert adaptativo  
(Ghousseini et al., 2015; Hammerness et al., 2010 apud BORN 2022) 
que “[...] é um profissional que possui um amplo repertório de co-
nhecimentos para o ensino, a capacidade de articular e colocar 
em prática esse conhecimento para apoiar a aprendizagem dos 
estudantes, e um compromisso com a justiça social e a aprendi-
zagem de todos” (BORN, 2022). 

Para ser um expert adaptativo é fundamental que o docen-
te seja também um professor reflexivo. Em outras palavras, é um 
profissional que está permanentemente questionando sua própria 
prática, a partir de esquemas de pensamento, de percepção, de 
avaliação e de ação. Ele está em busca de uma atuação perma-
nentemente adaptativa aos contextos de sua prática com a finali-
dade de impactar positivamente as aprendizagens dos estudantes. 

 c Quais as características de um 
professor expert adaptativo? 

● Conhece múltiplas formas de ensinar o currículo;
●  Possui um repertório robusto de práticas que podem 

ser utilizadas de maneira fluida em seu cotidiano;
●  É capaz de identificar, por meio da mobilização 

de múltiplas estratégias, as necessidades de 
aprendizagem de seus estudantes que demandam 
mudanças em suas rotinas estabelecidas;

●  Consegue criar, a partir de seu repertório, 
estratégias que sejam adequadas para 
assegurar as aprendizagens de todos;

● Compreende-se como um aprendiz ao longo da vida;
● Está comprometido com a qualidade social da educação.

O estágio ocupa um lugar fundamental no desenvolvimento do 
futuro professor enquanto expert adaptativo e professor reflexivo, 
pois é por meio da vivência concreta na sala de aula que o licen-
ciando tem a oportunidade de articular saberes e práticas e refle-
tir sobre problemas diversos que emergem dos contextos reais.  
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Conforme relatado por licenciandos no estudo de caso Estágio  
Supervisionado na Diretoria de Ensino de São Carlos - Boas Práticas 
e Aprendizados (2022), realizado pelo Movimento Profissão Docente: 

 “Até por ser minha primeira vez na escola pública, 
foi muito muito útil. O estágio dá um realismo 

muito grande. O estágio permite você entender a 
realidade da escola pública, das políticas, então 

você sabe como vai ser exatamente, com o estágio 
é muito difícil você se surpreender com o que pode 

vir, o estágio ajuda muito, dá um realismo.
João Luiz Moraes Gomes, aluno da licenciatura de Matemática da USP

 “Gostei bastante da experiência, foi muito 
enriquecedora. Ter esse papel mais ativo foi 

importante para a minha formação, sentir mais a 
experiência, ter mais contato com os alunos, ter a 

experiência de entender os desafios da escola.
Murilo do Nascimento Luiz, aluno da licenciatura 

de Matemática da Cruzeiro do Sul

 d Dica!

Competências do estágio

No intuito de identificar quais competências estão 
diretamente atreladas à prática do estágio, o Instituto 
Singularidades realizou um mapeamento das compe-
tências e habilidades da BNC-Formação, destacando 
àquelas que são passíveis de serem desenvolvidas es-
pecificamente com as aprendizagens do período de es-
tágio. Clique aqui e confira.

https://drive.google.com/file/d/1c44uKW5ekQjZLotqztwdEXMS3uY8sE-o/view
https://drive.google.com/file/d/1c44uKW5ekQjZLotqztwdEXMS3uY8sE-o/view
https://drive.google.com/file/d/1c44uKW5ekQjZLotqztwdEXMS3uY8sE-o/view
https://drive.google.com/file/d/1jPvOgWeq5GplCChP4oMqrxmCGYYfIpmx/view?usp=sharing


2
Por que fortalecer o estágio de licenciaturas?
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O Brasil possui atualmente 2,2 milhões de professores na Edu-
cação Básica, dos quais cerca de 77% atuam nas redes pú-

blicas de educação (INEP - Censo Escolar, 2021). Paralelo a isso, 
todos os anos, as Instituições de Ensino Superior - IES formam 
cerca de 250 mil estudantes (INEP - Censo da Educação Superior, 
2019) em licenciaturas. São esses profissionais recém-formados, 
portanto, os potenciais futuros professores das redes públicas de 
Educação Básica no Brasil. 

Entre os vários fatores que ajudam a explicar o impacto po-
tencial da escola na vida de um estudante, o professor e suas 
práticas são reconhecidos como elementos centrais para a apren-
dizagem dos alunos (BAAH-BOATENG, 2013; HANUSHEK, 2011; PET-
TY et al., 2016). Neste contexto, “[...] a atividade docente nas 
escolas é ponto fundamental na formação, sendo necessário 
que se cuide de oferecer experiências reais, bem orientadas e 
avaliadas, nas redes escolares aos futuros docentes.” (GATTI et 
al., 2019, p. 313). 

A vivência do estágio, se devidamente realizada, tem alto po-
tencial para impactar não apenas a formação dos futuros profes-
sores, mas também as escolas públicas de Educação Básica. É 
o que evidenciou o estudo de caso Estágio Supervisionado na  

Diretoria de Ensino de São Carlos - Boas Práticas e Aprendiza-
dos (2022), realizado pelo Profissão Docente: 

 “Gostei bastante da experiência, foi muito enriquecedora. 
Ter esse papel mais ativo foi importante para a minha 

formação, sentir mais a experiência, ter mais contato com 
os alunos, ter a experiência de entender os desafios da 

escola. Acho que foi bom também para a escola, está 
todo mundo sobrecarregado, acho que essa ajuda foi 
bem-vinda para eles. Eu senti que tiveram alunos que 
não conseguiriam atenção caso não tivessem a figura 

do estagiário. (...) Me senti muito acolhido, dão certa 
autonomia, nos enxergam bastante como parceiros, e não 

como alguém que está no canto tomando aula. Direção, 
coordenação, professores, todos me acolheram bem. 

Murilo do Nascimento Luiz, aluno da licenciatura de 
Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul

https://drive.google.com/file/d/1c44uKW5ekQjZLotqztwdEXMS3uY8sE-o/view
https://drive.google.com/file/d/1c44uKW5ekQjZLotqztwdEXMS3uY8sE-o/view
https://drive.google.com/file/d/1c44uKW5ekQjZLotqztwdEXMS3uY8sE-o/view
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 “Eu como gestora percebo duas vertentes. Eu sou de 
uma outra geração onde não existia essa possibilidade. 
As escolas quando se falava em estágio, nossa, achava 
que era uma coisa de outro mundo. E a gente percebe 
o quão é importante, né. Quando a Diretoria de Ensino 
de São Carlos fez essa parceria e ela procurou formar 

diretor, gestor das escolas para que acolhessem esses 
estagiários nas unidades escolares, a gente percebe 

o quão significativo foi porque os estagiários que 
chegam eles precisam da prática, né, porque é tudo 
teórico. E nós também precisamos desse olhar novo, 

esse olhar que eles trazem para gente. A gente percebe 
que é uma troca muito significativa. Todos ganham.

Edlara Camargo Cianflone, diretora da escola Escola 
Estadual Aracy Leite Pereira Lopes. 

Ainda, conforme relata a pesquisadora responsável pelo estudo:

 “O estágio também oferece uma oxigenação nas 
práticas da escola, como por exemplo a discussão e 

o desenvolvimento de novas metodologias, sugestão 
de metodologias ativas, o apoio e a facilidade dos 

estagiários com o uso de tecnologias para aprendizagem, 
como meios de apoiar o professor com os estudantes 

mais avançados ou aqueles com mais dificuldade 
de aprendizagem, na idealização e implementação 

de projetos, promovendo questionamentos sobre 
as metodologias utilizadas fomentando assim a 

reflexão sobre a prática, etc (GOMES, 2022, p. 25). 

Não obstante, os dados sobre o estágio supervisionado são 
preocupantes: conforme o questionário do ENADE (2017) apenas 
38% dos egressos das licenciaturas presenciais afirmam ter 
participado de ao menos 300 horas de estágio curricular obri-
gatório em escolas. Somado a isso, o crescimento mais recen-
te observado nos cursos de licenciatura e pedagogias se deve 
primordialmente à modalidade EaD, em que há desafios ainda 
maiores de acompanhamento da prática e da integração entre 
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universidade e escola: somente 30% dos egressos dos cursos 
EaD afirmam ter realizado o estágio curricular obrigatório. 

Além disso, aponta um especialista entrevistado por Abrucio: 

 “Em geral, os convênios entre as universidades públicas 
e privadas e as redes públicas de ensino são meramente 
formais, limitando-se a garantir o acesso dos estagiários 
às escolas. Não há diretrizes para os gestores escolares, 

tampouco para os professores da escola que recebem 
os estagiários. Não há carga docente específica para 
acompanhamento dos estágios (nem na escola, nem 

na universidade), o tempo dedicado pelo professor 
universitário não conta como hora aula e tal atividade 
não é avaliada pela instituição (ABRUCIO, 2016, p. 45). 

Diante deste contexto, fortalecer o estágio de licenciaturas 
pelas redes públicas de Educação Básica, tornando-as corres-
ponsáveis pela formação do futuro professor, mostra-se essencial 
para que os professores recém-formados estejam melhor prepa-
rados para o início da docência e possam impactar positivamen-
te a aprendizagem de todos os estudantes.



3
A proposta de fortalecimento do estágio de licenciaturas
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Antes de apresentarmos orientações práticas de como estrutu-
rar o estágio de licenciaturas na sua rede, é importante que 

você conheça melhor a proposta da iniciativa, seus objetivos, pre-
missas, resultados esperados e critérios de qualidade.

Objetivos 

Os objetivos da proposta de fortalecimento do estágio de li-
cenciaturas são: 

• Incentivar as escolas das redes públicas de Educação 
Básica na participação e corresponsabilização 
pela formação do futuro professor;
• Aproximar as escolas das redes públicas de Educação 
Básica das Instituições de Ensino Superior;
• Desenvolver futuros docentes mais preparados 
para a atuação nas escolas e salas de aula; 
• Potencializar o desenvolvimento das escolas 
e seus professores por meio da contribuição 
efetiva dos estagiários à realidade escolar.

Premissas 

Existem três premissas que guiam as ações para fortalecimen-
to do estágio de licenciaturas:

1. Articulação da rede pública de Educação Básica 
com as Instituições de Ensino Superior (IES);
2. Mentoria do licenciando por meio 
da figura do Professor Mentor;
3. Variedade de atividades desenvolvidas pelo estagiário.

Resultados esperados de  
um estágio mais fortalecido

O fortalecimento do estágio de licenciatura, ao possibilitar a co-
nexão entre saberes teóricos, prática e contexto, tem como principal 
resultado esperado o desenvolvimento do perfil expert adaptativo 
nos professores, ou seja, o desenvolvimento de professores capa-
zes de mobilizar saberes e práticas e relacioná-las com os contex-
tos de atuação para construir ambientes de aprendizagem no qual 
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todos os estudantes, com suas particularidades, necessidades e in-
teresses possam se desenvolver e adquirir aprendizagens.

Outro resultado importante a ser evidenciado é a melhoria na 
qualidade do trabalho escolar em função do nível de qualificação 
acadêmica proporcionado aos estagiários pelas IES. Os licenciandos 
podem apoiar os professores na oxigenação das práticas pedagó-
gicas, através, por exemplo: 

• Uso de ferramentas educacionais em prol do 
desenvolvimento da aprendizagem dos alunos; 
• Facilidade no uso de tecnologias; 
• Discussão e desenvolvimento de novas metodologias; 
•  Idealização e implementação de novos projetos 

alinhados às demandas dos estudantes. 

Salienta-se, portanto, que um estágio fortalecido deve conside-
rar ganhos mútuos entre rede e IES, ou seja, é de suma importância 
que o período de estágio seja significativo não apenas para os licen-
ciandos, mas também para as escolas e seus professores e alunos.

Pronto! Agora que já te apresentamos o perfil do professor que 
desejamos e a proposta de fortalecimento do estágio, seus objetivos, 
premissas e resultados esperados, vamos para o passo a passo para 
o planejamento, implementação e monitoramento dele na sua rede. 
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Critérios de Qualidade do Estágio de Licenciaturas

Adesão e 
Acompanhamento

Critérios de  
Qualidade

Seleção Formação Contrapartida

Instrumentos de desenvolvimento do estagiário

Gerenciamento  
de Vagas

JOÃO
ESTAGIÁRIO

Instituição de 
Ensino SuperiorSecretaria  

de Educação

Regionais

Professor(a)
mentor(a)

Professor(a)
orientador(a)
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CRITÉRIOS DE QUALIDADE

Cabe à Secretaria de Educação, de modo a garantir o compro-
metimento das IES na qualificação do estágio, estabelecer crité-
rios para a participação das mesmas. De modo geral, entre esses 
critérios, podem estar:

• A efetiva supervisão do licenciando por parte do 
professor orientador de estágio, com estabelecimento 
de visitas periódicas às escolas campo de estágio 
e diálogo constante junto ao professor mentor;
• Canais de comunicação claros e acessíveis;
• Reuniões periódicas entre a secretaria e 
as IES participantes para alinhamento sobre 
o projeto, promovendo maior transparência 
e agilidade nos processos decisórios. 

Para saber mais, acesse o item: Articulação com a IES e defi-
nição de critérios para participação no programa.

GERENCIAMENTO DE VAGAS 

É de suma importância que a Secretaria de Educação dimen-
sione e divulgue as vagas para realização de estágio junto às IES. 
Esse quantitativo deve ser calculado conforme o número de esco-
las e professores mentores que aderiram ao projeto, segundo os 
critérios pré estabelecidos pela Secretaria. 

Confira aqui o Painel de Vagas elaborado pela Secretaria de 
Educação do Estado de Goiás, por meio do qual os licenciandos 
podem acessar todas as vagas disponíveis para estágio nas esco-
las da rede pública estadual. 

Para saber mais, acesse o item: Desenvolver a plataforma de 
gestão do projeto.

Critérios de Qualidade do Estágio de Licenciaturas

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTkwZjk2NjItNDY5MS00NmViLTg0NWMtYzkwMGU3ZjgxMjQ1IiwidCI6IjY3ZmQ0MzFjLWIyYWQtNDg2Ny04MWJjLWQ3NTYyMjBiNTZkNCJ9
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 ADESÃO 

Com o objetivo de garantir o comprometimento das escolas na 
qualificação do estágio, a Secretaria de Educação pode estabele-
cer critérios para a participação das mesmas. De modo geral, en-
tre esses critérios, podem estar:

• Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica - IDEB da escola;
• Nível de Absenteísmo;
• Nível de Regularidade do Corpo Docente;
• Nível de Esforço Docente;
• Nível de Adequação da Formação Docente. 

Para saber mais, acesse o item: Definir critérios para sele-
ção das escolas.

 SELEÇÃO 

Para proporcionar o efetivo desenvolvimento dos estagiários, 
é importante que as redes de Educação Básica definam critérios 
para a seleção de professores mentores. Em todos os programas 
de formação inicial bem sucedidos, tal como Chile, Finlândia e 
Austrália há um cuidado especial com o estágio, o qual se inicia 
com uma meticulosa seleção dos professores mentores que efe-
tivamente representem o que se espera do licenciando no futuro. 
Esses critérios podem ser elaborados a partir do perfil esperado 
para o professor mentor que pode ser definido, em termos gerais 
como um profissional: 

• Com sólida experiência de sala de aula e 
com histórico de boas práticas de ensino;
• Reconhecido entre seus colegas e gestores por 
promover a aprendizagem de todos os estudantes;

Critérios de Qualidade do Estágio de Licenciaturas
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• Comprometido com a aprendizagem 
de alto nível e para todos;
• Com histórico de compromisso profissional;
• Possui bom diálogo com colegas e está aberto 
a receber devolutivas em seu trabalho. 

Cabe salientar ainda que para que a mentoria seja efetiva no 
processo de desenvolvimento dos estagiários, é de suma impor-
tância o professor mentor lecione, na Educação Básica, disciplinas 
correlatas ao curso de formação inicial dos estagiários. 

Para saber mais, acesse o item: Definir os critérios para sele-
ção das escolas.

 FORMAÇÃO 

Selecionados os professores mentores, é fundamental que a 
Secretaria de Educação ofereça ações formativas para o desen-
volvimento das competências  de um professor mentor, que po-
dem ser utilizadas também em outros contextos que não só o do 
estágio supervisionado.

Para saber mais, acesse o item: Planejar a formação dos pro-
fessores mentores.

Critérios de Qualidade do Estágio de Licenciaturas
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Incentivo financeiro por meio de 
bolsas para realização da mentoria

Incentivo por meio de pontuação 
para progressão na carreira

 CONTRAPARTIDA  INSTRUMENTOS DE  
DESENVOLVIMENTO DO ESTAGIÁRIO

Plano de Trabalho

Rubrica de 
avaliação

Portfólio

Critérios de Qualidade do Estágio de Licenciaturas

Incentivo por meio de distribuição de 
horas/aulas destinadas à mentoria



4
Como minha rede pode fortalecer o estágio de licenciaturas?
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Definir critérios e 
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e definição de critérios 

para a participação

Definir os critérios para 
adesão das escolas

Escola Instituição de Ensino Superior Secretaria Professor(a) Mentor(a) Licenciando

Pactuação do Plano de 
Trabalho entre estagiário, 

professor mentor e orientador

Gerenciar 
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Publicar 
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normativo e 
de apoio à 

implementação

Planejamento de comunicação
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JOÃO ESTAGIÁRIO

Desenvolver  
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Definir as diretrizes para 
atuação do Estagiário

Planjear a formação do 
professor mentor

Elaborar 
documento 
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implementação

Selecionar  
as escolas

Formar 
professores 
mentores

Selecionar 
professores 
mentores
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FASE DE PLANEJAMENTO

A partir de agora, você terá acesso ao passo a passo para re-
estruturação do estágio de licenciaturas na sua rede. Este 

capítulo está dividido em três fases e convidamos você a conhe-
cer cada uma delas:

DEFINIR A GOVERNANÇA

O primeiro passo é constituir uma estrutura de governança que 
defina todas as instituições, órgãos e atores a serem envolvi-
dos na iniciativa de fortalecimento do estágio de licenciaturas, 
bem como suas responsabilidades e atribuições. A estrutura de 
governança visa institucionalizar as relações, promover a colabo-
ração entre todos os envolvidos, e dar clareza sobre os papéis. 

QUAIS SÃO AS INSTITUIÇÕES, ÓRGÃOS 
E ATORES A SEREM ENVOLVIDOS?

Sugere-se que as seguintes instituições e atores sejam envol-
vidos no projeto:

Professor(a)  
mentor

Escolas

Secretaria Regionais IES

Coordenador(a) 
de estágio

Professor(a) 
orientador de estágio
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 d Boas Práticas 

Na rede estadual de educação de Goiás, onde o Pro-
grama de Qualificação do Estágio Supervisionado - PQES 
foi implementado, as instituições participantes da es-
trutura de governança foram: Secretaria de Educação, 
Coordenações Regionais de Ensino, Unidades Escola-
res e IES públicas e privadas da região. Cabe destacar 
ainda que a gestão direta do PQES, dentro da Secretaria 
de Educação, ficou a cargo da Gerência de Estudos e 
Pesquisa para o Desenvolvimento dos Profissionais da 
Educação - GEPPE. As áreas internas que tiveram par-
ticipação ativa no PQES foram: a Superintendência de 
Tecnologia, Procuradoria e Centro de Estudos, Pesqui-
sa e Formação dos Profissionais da Educação. 

QUAIS SÃO AS RESPONSABILIDADES E 
ATRIBUIÇÕES DE CADA UM DOS ATORES? 

Secretaria de Educação - Tem por responsabilidade liderar e 
gerir o projeto, bem como instituir, comunicar e orientar os ato-
res envolvidos sobre as diretrizes e procedimentos operacionais 
e pedagógicos do mesmo. Para tal, a Secretaria deve designar 
um gestor interno para o projeto.

• Gestor do projeto - É fundamental que a Secretaria 
nomeie um gestor responsável pelo projeto, o qual 
tem como principal atribuição assegurar a sua efetiva 
implementação, por meio do gerenciamento do escopo, 
processos e cronograma. É também atribuição do gestor 
tomar decisões estratégicas sobre o projeto e articular 
com todas as áreas, atores e frentes envolvidas, bem como 
garantir todas as entregas dentro dos prazos estabelecidos.

Abaixo você encontra algumas sugestões do que a Secretaria, 
por meio do gestor responsável pelo projeto pode fazer:



27

Boas práticas  
de Implementação  
do Estágio de Licenciaturas

2

Por que fortalecer 
o estágio de 
licenciaturas?

1

O professor que  
desejamos

3

A proposta de 
fortalecimento do 

estágio de licenciaturas

4

Como minha rede 
pode fortalecer o 

estágio?

Índice Materiais 
Complementares

ReferênciasSumário 
Executivo

Apresentação

• Elaborar documento normativo que institui e 
regulamenta o projeto, suas diretrizes, regras e 
processos, com apoio e supervisão da área jurídica. 
• Elaborar plano de comunicação, que define 
estratégias e materiais de sensibilização e 
engajamento considerando público interno e externo, 
em articulação com a área de comunicação. 
• Desenhar plano de formação dos professores 
mentores, que define as estratégias e escopo 
do processo formativo, bem como os conteúdos 
programáticos, por meio da frente pedagógica. 
• Construir plataforma de operacionalização e 
monitoramento do programa, responsável por executar 
todas as etapas do projeto, possibilitando à Secretaria 
de Educação maior visibilidade e controle das ações.

Coordenações Regionais de Educação - Tem por responsabi-
lidade divulgar e orientar as unidades escolares sob sua respon-
sabilidade quanto às diretrizes e procedimentos operacionais e 
pedagógicos do projeto, assim como seus materiais e instrumen-
tos. Além disso, é papel das regionais engajar e sensibilizar as 

unidades escolares para que participem ativamente do projeto, 
bem como apoiá-las na implementação das ações.

• Pontos focais do projeto nas Coordenações Regionais 
de Educação - Recomenda-se que cada regional indique 
ao menos um ponto focal para coordenar e acompanhar 
todas as ações necessárias à implementação do projeto 
nas unidades escolares sob sua responsabilidade. 

Unidades Escolares - Tem por responsabilidade ofertar con-
dições mínimas para a realização do estágio, acolher o estagiário 
e promover sua integração na escola, bem como a dos professo-
res orientadores das IES. 

• Gestor Escolar e Coordenador pedagógico - Tem como 
atribuição mapear os professores que são reconhecidos 
por impactarem positivamente a aprendizagem dos 
estudantes, interessados na função de mentor, incentivá-
los e indicá-los ao projeto, bem como propiciar a 
eles todo o suporte necessário para sua atuação. 
• Professor Mentor - Deve se responsabilizar pela 
mentoria do estagiário, oportunizando a ele o 
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desenvolvimento das competências inerentes à 
profissão docente, por meio da orientação para a 
realização de variadas atividades de estágio. 

IES - Tem por responsabilidade celebrar acordo de coopera-
ção com a Secretaria de Educação e comprometer-se com as di-
retrizes e os encaminhamentos do projeto. 

• Professor Orientador de Estágio - Realizar o 
acompanhamento e avaliação das atividades do 
estagiário, em parceria com o professor mentor e 
com a escola campo de estágio. Recomenda-se que 
o orientador visite as escolas campo periodicamente, 
com o objetivo de reconhecer suas particularidades. 
• Estagiário - Deve se comprometer efetivamente com o 
seu desenvolvimento profissional por meio da realização 
das atividades previstas no plano de trabalho, sempre 
com o apoio, orientação e supervisão do Professor 
Mentor e Professor Orientador de Estágio. Além disso, é 
importante que o estagiário se envolva com a escola, de 
modo a compreender suas particularidades e demandas. 

 d Boas Práticas 

Veja abaixo um resumo das principais responsabi-
lidades e atribuições dos envolvidos no programa im-
plementado na rede estadual de educação de Goiás. 
Você pode conferir o texto de na íntegra na Instrução 
Normativa nº 01/2022, disponível aqui.

https://drive.google.com/file/d/1sIsO0l9j7zKRXawtijEFk5x91P03NCpH/view?usp=sharing
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ARTICULAÇÃO COM A IES E DEFINIÇÃO DE 
CRITÉRIOS PARA PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA

Cabe destacar que essa articulação vai além de uma simples 
formalização de parceria, mas trata-se de um compromisso con-
junto entre a rede pública de Educação Básica e as IES locais, 
que objetiva assegurar que o estágio de licenciaturas seja um 
momento produtivo e significativo tanto para os licenciandos 
quanto para as escolas, que passam a ser reconhecidas também 
como instituições formadoras. Para que esses objetivos se cum-
pram e a parceria seja institucionalizada, é importante que a rede 
defina com a IES:

• Critérios mínimos de qualidade a serem atendidos 
pelas IES parceiras, como por exemplo: 

• A efetiva supervisão do licenciando por 
parte do professor orientador de estágio;
• Visitas periódicas às escolas campo de estágio e; 
• Diálogo constante junto ao professor mentor.

• Canais de comunicação claros e acessíveis;

• Reuniões periódicas entre a secretaria e 
as IES participantes para alinhamento sobre 
o projeto, promovendo maior transparência 
e agilidade nos processos decisórios;
• Documento normativo que oficializa a parceria 
entre secretaria e IES, o qual deve salientar os critérios 
mínimos de qualidade definidos, as responsabilidades, 
e contrapartidas das instituições e atores envolvidos 
na iniciativa. O documento utilizado para formalizar 
a parceria entre a rede pública e as IES pode variar 
de acordo com as práticas da secretaria. 
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 d Boas Práticas

Documento Normativo de parceria 
institucional entre IES e rede de ensino

Para compreender em mais profundidade qual o for-
mato e tipo de conteúdo do documento que oficializa 
a parceria entre Secretaria de Educação e IES, clique 
aqui e conheça o instrumento normativo utilizado pela 
Rede Estadual de Educação de Goiás. 

Outra alternativa é a publicação de editais para 
credenciamento de Instituições de Ensino Superior 
e seleção de estagiários. Veja aqui os modelos utili-
zados em Alagoas.

 c  Como abordar o projeto de fortalecimento 
do estágio com as IES?

Diretoria de Ensino de São Carlos

A Diretoria de Ensino de São Carlos, na rede estadu-
al de educação de São Paulo, numa iniciativa inovadora 
de estruturação do estágio supervisionado iniciada em 
2016, convidou representantes das IES públicas e priva-
das da região para um diálogo com o intuito de apre-
sentar o novo modelo de estágio e ouví-las. A partir de 
então, a Diretoria estabeleceu uma relação de proximi-
dade junto às IES da região e realiza um evento semes-
tral com estagiários, professores de Educação Básica e 
professores orientadores das IES para socialização de 
boas práticas, ideias e resultados. Conheça mais sobre 
esta iniciativa clicando aqui. 

https://docs.google.com/document/d/1XfRTKVST6aRUMSkFcG82Vd3l-U9ZmbAx0cQFGJ4DYxU/edit?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1fMEscRDsg-XrHC59Ib4_GzUBprfsIJsK?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1r_ozTtwBv0Od6HqcbO3CPOUTLS6UFaV_/view?usp=sharing
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Secretaria de Educação do Estado de Goiás

No ano de 2022, a rede estadual de educação de 
Goiás convidou as IES credenciadas para construir co-
letivamente a Instrução Normativa que regulamenta o 
Programa de Qualificação do Estágio Supervisionado - 
PQES, na rede. Foi por meio de uma série de reuniões 
síncronas online que a Secretaria Estadual de Educação 
e as instituições parceiras chegaram na versão final do 
documento publicado no Diário Oficial do Estado. 

DEFINIR OS CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DAS ESCOLAS

De modo a assegurar o comprometimento das escolas no forta-
lecimento do estágio de licenciaturas e no efetivo desenvolvimento 
dos estagiários, recomendamos que a Secretaria de Educação es-
tabeleça critérios para adesão das escolas. Se fortalecer o estágio 
passa por uma aproximação entre escola e IES, é importante consi-
derar a distância geográfica entre as duas, em cada região. Quan-
to mais próximas, maiores as chances de o trabalho conjunto entre 
orientador e mentor ser bem-sucedido.

Considerar escolas em regiões centrais ou em locais de fácil 
acesso através do transporte público têm maior potencial para 
atrair mais estagiários.

Agora, se o objetivo da Secretaria é incentivar a docência em es-
colas distantes de polos de ensino superior, é importante delimitar 
o formato dos encontros entre orientador e mentor (online, híbrido 
ou presencial) e com qual periodicidade devem acontecer. Conside-
rando o acolhimento dos estagiários e um ambiente favorável para 
o desenvolvimento de suas atividades, a Secretaria pode priorizar:

• Escolas que já recebem estagiários, ou seja, escolas que 
já estão habituadas a receber e acompanhar estagiários;
• Escolas que não recebem estagiários, mas que 
reconhecem a importância e o impacto desta prática 
para o desenvolvimento do futuro professor. 

Entre esses critérios, podem estar, também, o IDEB (Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica) das unidades escolares ou 
até mesmo alguns indicadores educacionais desenvolvidos pelo 
INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais). 
Veja abaixo uma proposta de como considerar esses indicadores 
da Educação Básica: 
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 c Indicadores da Educação Básica

IDEB (Em crescimento)

O Ideb em crescimento pode demonstrar o engaja-
mento e comprometimento dos gestores e professo-
res da unidade escolar na melhoria das aprendizagens 
dos seus estudantes, propiciando um campo fértil para 
efetivação do estágio. 

NÍVEL DE REGULARIDADE DO CORPO 
DOCENTE (Médio ou Alto)

O Nível de Regularidade do Corpo Docente médio 
ou alto indica menor rotatividade de professores na 
unidade escolar, o que pode afetar positivamente o es-
tabelecimento de vínculos do professor com a escola, 
estudantes e comunidade, aspecto importante para o 
processo de ensino e aprendizagem. Professores mais 
apropriados do contexto da comunidade, escola e es-
tudantes podem ter subsídios mais sólidos que contri-
buam para o desenvolvimento dos estagiários. 

 c Indicadores da Educação Básica

NÍVEL DE ESFORÇO DOCENTE (Baixo ou Médio)

O Nível de Esforço Docente baixo ou médio pode si-
nalizar uma maior disponibilidade e disposição da uni-
dade escolar e de professores para acompanhamento 
e desenvolvimento dos estagiários.

NÍVEL DE ADEQUAÇÃO DOCENTE (Alto)

Dado que o conhecimento acerca do conteúdo a ser 
ensinado aos estudantes é um dos pilares para o exer-
cício efetivo da docência, a devida formação na área 
em que leciona é de suma importância para garantia 
das aprendizagens dos estudantes, assim como para o 
desenvolvimento dos estagiários.
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 d Dica!

Acesse os dados educacionais da sua rede

Os indicadores educacionais da Educação Básica 
desenvolvidos pelo INEP são de acesso público e você 
pode consultá-los aqui. 

Os dados de aprendizagem e do Censo Escolar você 
pode acessar pela plataforma do Q Edu aqui.

DEFINIR OS CRITÉRIOS PARA  
PARTICIPAÇÃO DOS PROFESSORES MENTORES

O professor mentor é ator fundamental para possibilitar um 
estágio supervisionado que seja rico em aprendizados para os 
licenciandos. Ao se corresponsabilizar pela formação dos futuros 
professores da rede, seus futuros colegas de trabalho, eles pas-
sam a participar ativamente da formação do licenciando. Em con-
trapartida, o professor mentor também se desenvolve enquanto 
formador e facilitador da aprendizagem de adultos.

 b Para saber mais…

O que é e como se dá a mentoria como 
estratégia formativa de professores?

Mentoria na educação básica é uma abordagem 
formativa centrada na ideia de que um profissional 
com mais experiência na docência é um poderoso alia-
do na formação dos professores ingressantes ou em 
estágio obrigatório. Na mentoria, o professor mentor é 
um profissional que tem empatia com as necessidades 
pessoais e profissionais dos professores em formação 
inicial (Israel et al, 2014), pois os apoia para que se sin-
tam à vontade na docência, a partir da criação de opor-
tunidades para que os professores em formação sejam 
protagonistas nas vivências de ensino criadas com a fi-
nalidade de ampliar os conhecimentos e desenvolver 
as competências necessárias à docência. 

O professor mentor é uma referência para o pro-
fessor em formação inicial, pois por meio de observa-
ção, de ação compartilhada e sessões para tematizar 
a prática, os futuros professores que recebem mento-

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://qedu.org.br/
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ria adquirem os saberes da prática e da experiência. 
No entanto, o professor mentor mantém um perfil in-
tencionalmente baixo de proposição de suas ideias ou 
práticas como professores especialistas, na busca por 
incentivar os professores em formação a terem autoria 
e pluralidade pedagógica nos processos de ensino e a 
desenvolverem soluções para os problemas (Harrison 
et al., 2005a). 

A mentoria tem o potencial de impactar tanto a 
qualidade como a eficácia do professor em formação 
inicial. A qualidade docente é um conceito que compre-
ende características relacionadas à formação do pro-
fessor que incluem formação acadêmica, obtenção de 
certificações e experiências qualificadas e reconhecidas 
na docência, que estão diretamente relacionadas ao ní-
vel de conhecimento e de competências para o ensino. 
Já a eficácia é um conceito que descreve a qualidade 
dos professores em termos dos resultados do seu ensi-
no, nomeadamente a aprendizagem e o desempenho do 
aluno, o envolvimento do aluno no processo de apren-

dizagem e o contexto do seu ensino, por vezes descri-
to como a cultura da escola (Strong, 2009 p. 4). Desta 
forma, programas que envolvem as perspectivas de 
qualidade e de eficácia na docência tem potencial de 
impactar positivamente a formação dos professores 
iniciantes por envolvê-los em atividades práticas da 
docência, que incluem prática e feedback a partir da 
mentoria de um par experiente na função/cargo. 

Portanto, a mentoria é um dos aspectos mais impor-
tantes para o desenvolvimento profissional dos futuros 
professores. Ao serem acompanhados por professo-
res mentores da rede de educação básica, os licen-
ciandos terão uma vivência prática da docência com 
oportunidades de compreender o que guiou as deci-
sões pedagógicas do professor, mergulhar no plane-
jamento, discutir as escolhas feitas durante as aulas, 
e entender melhor como os professores planejam as 
práticas pedagógicas de acordo com as necessidades 
e contexto do grupo de estudantes com que trabalham.
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PERFIL E ATUAÇÃO DO PROFESSOR MENTOR

É importante que as redes de educação básica definam cri-
térios para a seleção de professores mentores. Para que a es-
cola e a rede de ensino identifiquem os professores que tenham 
potencial de se tornarem professores mentores dos licenciandos, 
algumas características comuns foram identificadas para este per-
fil, podendo servir como critérios para a seleção: 

• Geralmente o professor mentor é um professor 
experiente, com sólida experiência de sala de aula 
e que tem histórico de boas práticas de ensino;
• O professor mentor é aquele professor que é facilmente 
reconhecido entre seus colegas e gestores por 
promover a aprendizagem de todos os estudantes;
• Este professor geralmente demonstra ter altas 
expectativas de aprendizagem para todos os estudantes e 
grande comprometimento com a aprendizagem de todos;
• O professor mentor é um professor que tem 
um histórico de compromisso profissional;

• Este professor mantém um bom diálogo com colegas 
e está aberto a receber devolutivas em seu trabalho, 
buscando constantemente seu desenvolvimento profissional;
• É um profissional que valoriza a gestão democrática e 
é reconhecido pela comunidade como uma autoridade 
pedagógica valorizada pelos estudantes e suas famílias;
• É um professor que tem interesse na posição de  
professor mentor e em receber um licenciando  
em sua sala.

Cabe salientar ainda que para que a mentoria seja efetiva no 
processo de desenvolvimento dos estagiários, é de suma impor-
tância que o professor mentor lecione, na Educação Básica, dis-
ciplinas correlatas ao curso de formação inicial dos estagiários.
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ATUAÇÃO DO PROFESSOR MENTOR

Na sua atuação do dia a dia, espera-se que o professor men-
tor assuma o papel de facilitador da aprendizagem do licencian-
do que realiza estágio em sua sala de aula. Isso significa ir além 
de apenas recebê-lo e colocá-lo em uma mesa para que realize 
a observação da aula ou o coloque como ajudante de sala. Veja 
abaixo algumas das expectativas da atuação do professor men-
tor em relação ao estagiário: 

• Acolher o licenciando na escola e em sua sala de 
aula e apresentar as rotinas da escola, os horários 
de aula, reuniões pedagógicas, espaço físico etc.;
• Ouvir e reconhecer como legítimas as expectativas 
de aprendizagem do licenciando com o estágio (sejam 
as formais estabelecidas pela IES, ou as informais 
do próprio licenciando) e compartilhar como ele os 
desafios e oportunidades que enfrenta com seus grupos 
de estudantes e como o estagiário pode apoiar;

• Promover ambientes de aprendizagem que coloquem 
o licenciando como protagonista, com foco na 
aprendizagem a partir da prática, oportunizando reflexões 
e discussões sobre as escolhas pedagógicas realizadas 
pelo professor e as razões que mobilizam suas ações; 
• Ser uma referências de boas práticas de 
ensino, disponibilizando o planejamento 
de suas atividades e avaliações;
• Criar oportunidades para que o licenciando possa 
praticar a docência, no planejamento, na regência ou na 
avaliação, dando devolutivas formativas sobre a regência 
e assim contribuindo para a aprendizagem do licenciando;
• Estar aberto e ser receptivo às contribuições do 
licenciando, incentivando uma via de mão dupla, 
através do desenvolvimento de um ambiente propício 
para a troca de conhecimentos e experiências e 
da valorização do potencial do estagiário como 
agente ativo no processo de aprendizagem.
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 d Dica!

Competências do professor mentor

O Instituto Singularidades elaborou um documen-
to que apresenta competências do professor mentor a 
partir das competências traçadas pela BNC-Formação, 
além de competências específicas da mentoria. Clique 
aqui e conheça.

 a Importante!

Institucionalizar a atuação do professor mentor

É importante que a rede organize tempos e es-
paços que permitam a realização da mentoria nas 
escolas. Algumas formas de institucionalizar o proces-
so de mentoria que o professor mentor realiza com o 
licenciado são: 

● Atribuir horas/aulas específicas para este momento;
● Utilizar de parte das horas dedicadas ao 
planejamento aos quais os professores têm direito;
● Estabelecer contrapartidas para os 
professores mentores, o que possibilita maior 
comprometimento e interesse na devida função.

Para saber mais sobre as possibilidades de contrapartida, aces-
se a seção Definir a contrapartida para professor mentor.

https://drive.google.com/file/d/1iasXabDGQxPZ3V8Syz-D7GhzsFUIqA5N/view?usp=share_link
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PLANEJAR A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES MENTORES

É fundamental que a rede ofereça uma sólida formação para 
os professores mentores, de modo que eles aprofundem seus 
conhecimentos e habilidades em mentoria e estejam mais pre-
parados para esta função. 

Ao planejar as ações formativas para os professores mento-
res da rede, sugerimos que inicie definindo as premissas para a 
formação. As premissas ajudarão a alinhar com a equipe que pro-
duzirá a formação o que se espera e o que é fundamental para 
uma formação significativa e de qualidade para os professores 
mentores. A professora Bárbara Born (2022) elaborou algumas 
premissas para a formação de professores mentores que estão 
sugeridas a seguir. 

PREMISSAS DA FORMAÇÃO CONTINUADA 
DE PROFESSORES COM QUALIDADE

Conhecimento pedagógico do conteúdo: As formações mais 
efetivas são aquelas cujo foco é o componente curricular que o 
professor ensina, ou seja, são focadas no conteúdo que o profes-
sor precisa desenvolver junto a seus estudantes em sala de aula;

Coerência: A temática das formações e as propostas de aprendi-
zagem são coerentes com o currículo que o professor precisa desen-
volver e com as necessidades reais que eles possuem, demandando 
uma identificação prévia dos contextos de ensino em que atuam;

Metodologias ativas: As experiências de aprendizagem viven-
ciadas pelos professores incorporam características de aprendiza-
gem ativa e são baseadas nas evidências sobre aprendizagem de 
adultos, ou seja, não apenas são “mão-na-massa”, mas pensam 
nas características específicas do aprendiz ao qual se destinam;

Formadores: As formações são organizadas e mediadas por pro-
fissionais com os quais tem o perfil de facilitadores da aprendizagem 
dos professores. Eles se utilizam de diversas estratégias de metodolo-
gias ativas, modelização de práticas, homologia de processos, o uso de 
questionamentos para reflexão sobre a prática, dentre muitas outras;
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Participação coletiva: As diferentes modalidades de formação 
continuada oferecem oportunidades para os professores interagirem 
com seus pares, tendo em vista três preocupações centrais: a) os 
professores de uma mesma comunidade escolar têm oportunidades 
de interagirem, discutirem aspectos que são importantes ao grupo 
de alunos para os quais ensinam e planejarem ações coletivas; b) 
os professores de uma mesma disciplina e segmento de ensino têm 
oportunidade de discutirem e planejarem as especificidades do en-
sino do currículo e c) as formações são desenhadas de tal maneira 
a assegurar a construção de comunidades de prática profissional;

Continuidade: As experiências formativas são prolongadas, 
ocorrendo durante um largo espaço temporal e com duração am-
pla; além disso, as trilhas formativas são coerentes e relacionadas 
entre si, favorecendo a construção de um conhecimento robusto 
e profundo por parte dos docentes;

Formação em pares: Os professores possuem múltiplas opor-
tunidades de experimentarem o que estão aprendendo na forma-
ção em sala de aula, podendo trocar com seus pares sobre o que 
vivenciaram na prática e recebendo devolutivas estruturadas e 
propositivas dos formadores ao longo do processo.

 a Importante!

As premissas de formação dos professores mentores 
apresentadas acima são sugestões e podem servir como 
ponto de partida para uma discussão com a equipe de 
formação. Pode-se refletir sobre: 
● Quais as premissas que precisam ser discutidas em maior 
profundidade para entendimento de toda a equipe?
● Quais premissas já são tidas como premissas 
em outros cursos de formação da rede?
● Quais são as atividades formativas dos cursos de 
formação que atendem a determinada premissa?
● Existem outras premissas que poderiam ser incluídas 
para atender ao contexto e realidade da rede de ensino?
● Quais são as premissas que a rede ainda tem 
dificuldade em atender e como atendê-las poderia 
elevar a qualidade de suas ações formativas?

Entre muitas outras perguntas…
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Ademais, é preciso que a Secretaria de Educação planeje toda a 
estrutura necessária para formação dos professores mentores. Para 
tal, disponibilizamos abaixo de algumas perguntas orientadoras: 

• Qual o número de professores a serem formados? 
• Qual será a carga horária da formação? Ela poderá 
ser computada para progressão na carreira? 
• O processo formativo será presencial, EaD ou híbrido?

•  Se presencial, qual a estrutura física necessária 
(prédio, número de salas, materiais didáticos 
pedagógicos, instrumentos formativos, 
alimentação, diárias) considerando o número 
de professores a serem formados? 

•  Se EaD, vai haver interação entre os 
diferentes atores? De que forma? A rede 
possui uma plataforma ou repositório público 
para armazenamento das gravações?

• Definidas a carga horária e modalidade, qual o 
número de formadores necessários? Haverá uma 
formação específica para os formadores? 
• Como se dará a comprovação de participação 
no curso? Haverá atividades avaliativas? 
Haverá emissão de certificado?
• 

 a Importante!

Ressalta-se que o uso de tecnologias tem sido um 
grande aliado para se pensar a formação de professo-
res, no entanto, a modalidade presencial se mostra es-
sencialmente valiosa. A interação direta cria um ambiente 
de aprendizagem único, permitindo trocas significativas 
de conhecimento, experiências e práticas pedagógicas. 
A combinação das inovações tecnológicas com a forma-
ção presencial pode ser uma abordagem ideal, permitin-
do o melhor aproveitamento de ambas as modalidades.
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 d Dica!

Trilha formativa da formação do professor mentor

Confira aqui uma proposta de trilha formativa ela-
borada por Bárbara Born (2022) para a formação dos 
professores mentores.

 d Boas Práticas

Curso para formação dos professores mentores 
da Secretaria Estadual de Educação de Goiás

A Secretaria de Educação Estadual de Goiás elabo-
rou um curso autoinstrucional de 40 horas para apoiar 
o professor mentor no seu papel enquanto co-forma-
dor do licenciando que recebe. O curso foi desenvolvi-
do com fundamento no modelo de estágio produzido 
pelo Instituto Singularidades, com elaboração de Bár-
bara Born e apoio técnico de Márcia Hauss. Clique aqui 
e conheça melhor. 

https://drive.google.com/file/d/1LIkbcZbtilDOyMXSSjphA_tnXd1ac0J2/view?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1gHoqe7J87tjrDA2j7wUhjQacnCpuH_QG?usp=sharing
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DEFINIR A CONTRAPARTIDA PARA O PROFESSOR MENTOR

Considerando que a mentoria do licenciando é uma premis-
sa na proposta de estágio deste documento, é importante que 
a rede reflita sobre possíveis contrapartidas para os profes-
sores mentores das escolas. Isso possibilitará maior compro-
metimento, engajamento e interesse pela posição de professor 
mentor para que assim possam destinar tempo e planejamento 
para orientação, feedback e acompanhamento do estagiário. Al-
gumas opções são:

• Incentivo por meio de distribuição de horas/aulas 
destinadas à mentoria - neste caso, a rede pode realizar 
a atribuição e pagamento de horas/aulas adicionais 
aos professores mentores, que devem utilizar essas 
horas adicionais sem a interação com os estudantes, 
para o processo de mentoria dos estagiários. 

• Incentivo por meio de pontuação para progressão 
na carreira - a atuação enquanto professor mentor, 
neste caso, pode ter como retribuição uma determinada 
quantidade de pontos a serem creditados para a 
progressão na carreira, conforme a legislação local 
vigente. Esta pontuação pode ser contabilizada conforme 
a quantidade de horas de dedicação do professor mentor 
ou até mesmo o número de estagiários mentorados. 
• Incentivo financeiro por meio de bolsas para 
realização da mentoria - Caso esta seja uma opção, 
sugere-se balizar os valores de acordo com programas 
paralelos e/ou correlatos que estabelecem incentivos 
financeiros aos professores. Para este caso específico, 
recomenda-se a publicação de lei específica, para além do 
normativo que institui o programa. Importante: de modo 
a garantir a sustentabilidade da política, recomenda-
se avaliar a capacidade orçamentária da rede e ver 
quantitativo disponível para alocação no projeto.
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 a Importante!

Dimensionamento financeiro das 
contrapartidas para professores mentores

É imprescindível que as redes de Educação Básica 
realizem um dimensionamento financeiro do projeto 
para planejamento e estabelecimento da contraparti-
da aos professores mentores. Para tal, vale a realiza-
ção de um mapeamento sobre quantos estagiários 
as escolas recebem atualmente e quantos professo-
res seriam necessários para a realização da mento-
ria. Esse dimensionamento permitirá à rede planejar a 
efetivação do projeto, e definir, caso necessário, uma 
implementação gradual.

 d Boas Práticas!

A rede estadual de Educação de Goiás optou por  
realizar a implementação gradual do Programa de Quali-
ficação do Estágio Supervisionado - PQES, priorizando em 
2022 cinco das 40 Coordenações Regionais de Ensino. 
O critério utilizado foi tanto o percentual de matrículas 
de alunos da rede quanto o percentual de matrículas em 
cursos de licenciaturas concentrados nessas regionais.
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DEFINIR AS DIRETRIZES PARA ATUAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

Conforme Born (2022), a aprendizagem dos licenciandos du-
rante o estágio supervisionado depende de uma série de fatores: 

• Da integração entre as experiências vividas no 
campo com o que é estudado na universidade;
• Da natureza e qualidade das atividades 
que eles vivenciam durante o estágio; 
• Do sequenciamento das tarefas, do tipo de 
acompanhamento e das devolutivas que eles 
recebem tanto dos professores mentores quanto 
dos professores orientadores de estágio das IES.

Neste contexto, a realização de atividades pelo estagiário é 
uma premissa para o fortalecimento do estágio. Isso significa rom-
per com a perspectiva do estagiário como “mero observador”, ou 
seja, a concepção do estagiário com papel passivo durante a sua 
trajetória na escola. O desenvolvimento de competências e ha-
bilidades por parte dos futuros professores requer a realização 
de atividades com intencionalidade, que consigam estabelecer 
uma permanente integração entre saberes teóricos e práticos.  

Ou seja, a aprendizagem durante os momentos de estágio ocor-
re na medida em que os licenciandos vivenciam essa experiência 
de maneira ativa e direcionada. 

 d Dica!

Proposta de atividades para os estagiários

De modo que o estagiário possa desenvolver as 
competências e habilidades específicas do estágio, o 
Instituto Singularidades desenvolveu uma proposta de 
atividades a serem realizadas pelos estagiários com 
alto potencial para o desenvolvimento. Para conferir as 
atividades, clique aqui.

https://drive.google.com/file/d/1jfl1cLvT1TCTe9ivv3LuXkvt5RfKOtBq/view?usp=sharing


45

Boas práticas  
de Implementação  
do Estágio de Licenciaturas

2

Por que fortalecer 
o estágio de 
licenciaturas?

1

O professor que  
desejamos

3

A proposta de 
fortalecimento do 

estágio de licenciaturas

4

Como minha rede 
pode fortalecer o 

estágio?

Índice Materiais 
Complementares

ReferênciasSumário 
Executivo

Apresentação

Ademais, recomendamos que as atividades de estágio sejam 
planejadas de modo a possibilitar ao licenciando lidar com proble-
mas complexos de forma estruturada, organizar seu repertório 
e processar suas experiências antes de partir para uma ativida-
de diferente de estágio. É nessa perspectiva de sequenciamento 
lógico de atividades que Bárbara Born (2022) desenvolveu uma 
referência de plano de trabalho e de portfólio. Portanto, as ati-
vidades variadas desenvolvidas pelo estagiário, sequenciadas e 
estruturadas por meio do plano de trabalho e portfólio se perfa-
zem como diretriz para o efetivo desenvolvimento do estagiário. 
Há que se destacar, no entanto, que as IES possuem autonomia 
na elaboração dos planos de trabalho dos estagiários e que a 
proposta contida neste documento é apenas uma sugestão para 
as redes, logo, sua adoção deve ser definida por meio do diálo-
go direto com as IES. 

Para conhecer nossa proposta de plano de trabalho e portfó-
lio, acesse a seção Instrumentos do estágio. 

ELABORAR DOCUMENTOS DE APOIO À IMPLEMENTAÇÃO

De modo a apoiar a implementação do estágio em toda a 
rede, é fundamental que a Secretaria de Educação elabore e di-
vulgue um conjunto de materiais orientadores. Estes documen-
tos podem ser desenvolvidos pelas equipes técnicas envolvidas 
diretamente na implementação do projeto e podem contar com 
o apoio, revisão e diagramação da equipe de comunicação. De 
maneira geral, recomendamos ao menos a elaboração dos se-
guintes documentos: 

• Documento Orientador para a rede - Este documento 
deve contemplar as premissas e objetivos do projeto, 
assim como orientações detalhadas de todas as ações 
a serem realizadas pela rede. De modo geral, sugerimos 
que este documento contenha os seguintes elementos: 

1. Apresentação do projeto; 
2.  Critérios para participação  

(para IES, escolas e professores mentores);
3. Documento que regulamenta o projeto na rede;
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4. Atores envolvidos, suas 
responsabilidades e atribuições;
5. Passo a passo de como o projeto 
vai ser operacionalizado;
6. Seção de perguntas frequentes;
7.  Disponibilização de canal de atendimento 

para dúvidas e esclarecimentos. 

 d Boas Práticas

Veja abaixo alguns elementos contidos no Documen-
to Orientador que a Rede Estadual de Goiás elaborou 
para apoiar as suas Coordenações Regionais de Edu-
cação e unidades escolares na implementação do Pro-
grama de Qualificação do Estágio Supervisionado. Quer 
conhecer o documento completo? Acesse aqui.

https://drive.google.com/file/d/1CTYVIILva3VZpIL3tqYGUMF4xSAHUPnV/view?usp=sharing
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PROPOSTAS, OBJETIVOS E PREMISSAS DOCUMENTO REGULAMENTADOR DO PROGRAMA 
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AGENTES ENVOLVIDOS E RESPONSABILIDADES FLUXOGRAMA
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• Manual para estagiário - É importante que este 
documento contemple o passo a passo de todas ações 
a serem realizadas pelos estagiários interessados 
em participar do projeto. Sugerimos que este 
documento contenha os seguintes elementos:

1. Apresentação do projeto; 
2. Documento normativo que 
regulamenta o projeto na rede;
3. Requisitos necessários para participação no projeto; 
4. Passo a passo das ações que o licenciando 
precisa realizar para estagiar no projeto; 
5. Descrição das atividades de 
estágio a serem realizadas;
6. Apresentação dos instrumentos de 
estágio (plano de trabalho e portfólio);
7. Seção de perguntas frequentes;
8. Disponibilização de canal de atendimento 
para dúvidas e esclarecimentos. 

 d Boas Práticas

Acesse aqui o Manual do Estagiário que a Rede Es-
tadual de Goiás elaborou para apoiar as IES e licencian-
dos na implementação do Programa de Qualificação do 
Estágio Supervisionado. 

https://drive.google.com/file/d/1nD1QwO_umlKporzN-X2K3EypaVNzykyX/view?usp=sharing
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DESENVOLVER A PLATAFORMA DE GESTÃO DO PROJETO 

Para o gerenciamento do projeto é importante que a Secre-
taria de Educação tenha visibilidade sobre o estágio e recomen-
damos o desenvolvimento de uma plataforma, que em termos 
gerais, pode dispor das seguintes informações: 

• Quantitativo e discriminação das escolas participantes;
• Quantitativo e discriminação de professores  
mentores participantes; 
• Quantitativo e discriminação de IES credenciadas; 
• Quantitativo e discriminação de estagiários; 
• Distribuição de estagiários por regional/município, 
escola, etapa de ensino e componente curricular, 
bem como por IES e tipo de licenciatura. 

 d Boas Práticas

Objetivando construir um sistema para o Programa de 
Qualificação do Estágio Supervisionado - PQES, a Rede 
Estadual de Educação de Goiás, por meio da Superin-
tendência de Tecnologia - SITI, elaborou um documento 
com a descrição completa de todas as funcionalidades 
do sistema. De modo a apoiar e inspirar redes, dispo-
nibilizamos o referido documento aqui. 

Outra alternativa encontrada pela Rede Estadual de 
Goiás foi a operacionalização do PQES por meio de for-
mulários Google e Power BI. Neste caso, foram desen-
volvidos dois painéis: 

1. Painel de Vagas, disponibilizado 
aos licenciandos que desejam estagiar 
nas escolas da rede estadual e 
2. Painel de Gerenciamento, por meio do qual 
os profissionais da rede têm acesso a dados 
e informações detalhadas sobre os estágios e 
estagiários. A alimentação dos painéis é feita 
por meio das respostas de três formulários 

https://drive.google.com/file/d/1QI-lnNciARVHvvesjFdX5cGVvRaHlrku/view?usp=sharing
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que possuem como públicos as Coordenações 
Regionais de Educação, unidades escolares e 
licenciandos, respectivamente. Para informações 
mais detalhadas, acesse aqui os documentos. 

A Diretoria de Ensino de São Carlos elaborou uma série 
de processos que possibilitam organizar o estágio supervi-
sionado nas escolas da Diretoria. Clique aqui e saiba mais. 

Ademais, é necessário que a Secretaria de Educação dimen-
sione e divulgue as vagas para realização de estágio junto às IES. 
Esse quantitativo deve ser calculado conforme o número de es-
colas e professores mentores que aderiram ao projeto, segundo 
os critérios pré estabelecidos pela Secretaria. 

 d Boas Práticas

Confira aqui o Painel de Vagas elaborado pela Secre-
taria de Educação do Estado de Goiás, por meio do qual 
os licenciandos podem acessar todas as vagas disponí-
veis para estágio nas escolas da rede pública estadual. 

ELABORAR E PUBLICAR DOCUMENTO  
NORMATIVO QUE INSTITUCIONALIZE A INICIATIVA 
DE PROJETO DO ESTÁGIO NA SECRETARIA

No Brasil os estágios são regulamentados por meio da Lei Fe-
deral nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Esta lei, em termos 
gerais, define as regras e procedimentos relativos ao estágio su-
pervisionado e estabelece as obrigações e responsabilidades 
dos atores envolvidos. É importante, no entanto, que cada rede, 
respeitando as previsões desta legislação federal, elabore um 
documento próprio que regulamente e guie os órgãos e profis-
sionais envolvidos no projeto. De modo geral, recomendamos 
que o documento contenha os seguinte itens: 

• Definição do projeto e diretrizes gerais;
• Regras e procedimentos operacionais e pedagógicos; 
• Requisitos para realização de estágio nas escolas da rede; 
• Condições que podem levar ao encerramento do estágio; 
• Atribuições do órgãos (Secretaria, Regionais 
de Ensino, Unidades Escolares e IES); 
• Atribuições e responsabilidades dos atores (Professor 
Mentor, Professor orientador de Estágio e estagiário);

https://drive.google.com/drive/folders/1sIOKXKEJQqyr4z1RUCJF95UxAgfp7sGF?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1GVrm0KCLP68_0ixL5x0VIS0NqXri3dgqlSulJNVoJOY/edit?usp=sharing
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTkwZjk2NjItNDY5MS00NmViLTg0NWMtYzkwMGU3ZjgxMjQ1IiwidCI6IjY3ZmQ0MzFjLWIyYWQtNDg2Ny04MWJjLWQ3NTYyMjBiNTZkNCJ9
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• Contrapartidas envolvidas nos projetos 
para cada um dos atores envolvidos; 
• Documentos anexos; 

 É importante que o documento seja publicado em Diário Ofi-
cial, de modo a garantir a transparência, visibilidade e legitimidade 
ao referido projeto. Recomenda-se, por fim, que o documento seja 
construído em diálogo com toda a rede, como coordenações regio-
nais (no caso das redes estaduais) e Instituições de Ensino Superior. 

 d Boas Práticas

Publicação de documento normativo 
na secretaria de Goiás

De modo a regulamentar o Programa de Qualifi-
cação do Estágio Supervisionado - PQES, a Secretaria 
de Educação do Estado de Goiás elaborou ao longo 
de 2022, em parceria com as Instituições de Ensino  
Superior credenciadas a rede, a Instrução Normativa nº 
01/2022, disponível aqui. Ressalta-se a importância da 

construção coletiva do documento, que confere maior 
legitimidade e engajamento. 

 d Boas Práticas

Normativos do Programa Bolsa Estágio 
Formação Docente do Espírito Santo

O governo do estado do Espírito Santo, por meio 
da Secretaria de Educação, implementou, em 2011, o 
Programa Bolsa Estágio Formação Docente, com o ob-
jetivo de complementar a formação inicial dos futuros 
professores. O referido programa oferece oportunida-
des de estágio remunerado aos estudantes de licencia-
turas residentes no Espírito Santo, de modo que estes 
tenham a oportunidade de integrar a teoria aprendida 
nas Instituições de Ensino Superior (IES) com a prática 
da docência em sala de aula. Para conferir os documen-
tos que regulamentam o programa, clique aqui. 

https://drive.google.com/file/d/1sIsO0l9j7zKRXawtijEFk5x91P03NCpH/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1rFl2N-pWBz3TVQZdNbmcBgLY9UQtcYKs/view?usp=sharing
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COMUNICAÇÃO DURANTE O PLANEJAMENTO

Uma das principais ações para a efetiva implementação do 
modelo de estágio de licenciaturas nas redes estaduais e muni-
cipais é o planejamento e implementação de um Plano de Comu-
nicação que englobe os atores internos (Secretaria de Educação 
e seus setores, Regionais de Ensino, Unidades Escolares, gesto-
res e professores) e externos (IES, licenciandos). O planejamento 
da comunicação será fundamental para que as mensagens sejam 
transmitidas de forma clara e objetiva, e para fortalecer o enga-
jamento dos atores em todas as fases do projeto.

Com a equipe de comunicação da secretaria, reflita sobre al-
gumas perguntas orientadoras para apoiar a elaboração do pla-
no de comunicação do projeto: 

• Quais são os atores internos e externos 
que estarão envolvidos no projeto? 
• Para além dos atores diretamente envolvidos, quais 
outros públicos estão indiretamente ligados à proposta?
• Quais são as estratégias mais adequadas e 
eficazes para engajar e sensibilizar cada um 

desses públicos, considerando os diferentes 
perfis e níveis de envolvimento no projeto?
• Quais são os canais de comunicação disponíveis 
(site, redes sociais, grupos de whatsapp) com cada 
ator? (Regionais de ensino, escolas, IES, estagiários, 
equipes internas da secretaria, entre outros)
• Quais peças (vídeos, cards) podem ser elaboradas, 
considerando os públicos e os canais? 
• Qual a periodicidade mais adequada de divulgação? 

PLANEJAR A COMUNICAÇÃO INTERNA - REDE

É importante que a comunicação interna seja priorizada num 
primeiro momento, com foco na disponibilização de informações 
sobre o projeto para toda a rede. Nessa fase, recomenda-se tra-
çar ações que contribuam para o engajamento da rede de forma 
mais assertiva, ou seja, é importante comunicar sobre como o 
projeto irá refletir no dia a dia da escola, dos alunos, do docente 
e do estagiário, como uma contribuição significativa e importan-
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te não apenas para o futuro professor, mas também para toda a 
comunidade escolar. Uma estratégia interessante é a sensibiliza-
ção dos gestores escolares e professores. Formas de sensibilizar 
esses atores incluem:

• Elaboração de vídeos e cards para site, redes sociais e 
whatsapp com depoimentos reais de gestores escolares, 
professores e licenciandos comentando sobre a importância 
do projeto e seus resultados (após implementação). 
• Elaboração de vídeos e cards para site, redes 
sociais e whatsapp contendo experiências bem 
sucedidas de projetos análogos em outras redes. 

Salienta-se que a divulgação de vídeos, cards e outros mate-
riais pode ser dar por inúmeras ferramentas, tais como site oficial, 
redes sociais, grupos de whatsapp. No entanto, é válido apostar 
naquelas que a rede mais utiliza e está familiarizada. Além dis-
so, é importante definir um cronograma de divulgação com pe-
riodicidade definida, para não sobrecarregar a rede. Também há 
a possibilidade de realizar encontros presenciais, eventos dinâ-
micos, interativos e que permitam dar voz aos envolvidos como 

boa estratégia para aproximar os atores e promover uma cons-
trução conjunta.

 d Dica! 

Narrativa interna

Acesse aqui algumas sugestões de frases e textos.

PLANEJAR A COMUNICAÇÃO EXTERNA 
IES E LICENCIANDOS

Tendo em vista o escopo do projeto, voltado para jovens, é 
ideal que a comunicação externa seja desenvolvida a partir da 
linguagem desse público. É preciso focar em peças humaniza-
das, criativas, dinâmicas e que gerem proximidade, curiosidade e 
aceitação. Essa comunicação poderá ser trabalhada em 3 fases: a 
pré-divulgação, a divulgação do projeto de fato e a manutenção 
do projeto, ou seja, os resultados, o impacto e estratégias de in-
centivo para as próximas edições ou inscrições.

https://drive.google.com/file/d/1jUSxS5QNEESi2yIfK8vS_s2yK2JqBf-8/view?usp=sharing


55

Boas práticas  
de Implementação  
do Estágio de Licenciaturas

2

Por que fortalecer 
o estágio de 
licenciaturas?

1

O professor que  
desejamos

3

A proposta de 
fortalecimento do 

estágio de licenciaturas

4

Como minha rede 
pode fortalecer o 

estágio?

Índice Materiais 
Complementares

ReferênciasSumário 
Executivo

Apresentação

Além disso, é importante ressaltar que, nessa fase, o contato 
com as IES é fundamental para propagar o projeto. Neste senti-
do, é importante, buscar dialogar e interagir com os setores de 
marketing das principais instituições para que eles possam divul-
gar amplamente o projeto. 

 d Dica! 

Narrativa externa
Acesse aqui algumas sugestões para a narrativa externa.

REPOSITÓRIO DE COMUNICAÇÃO

Uma ferramenta bastante útil e potente para ser utilizada pela 
comunicação é um repositório online, por meio do Google Drive, 
destinado ao compartilhamento de todas as peças elaboradas. Por 
meio dessa ferramenta, que pode ser disponibilizada tanto para 

a rede (regionais, escolas) quanto para as IES, os atores poderão 
ter acesso a vídeos, cards, matérias sobre o projeto e divulgá-las.

NARRATIVA E LINHA EDITORIAL

O projeto precisa ser reconhecido, por isso, é importante que 
haja a definição de uma narrativa, tanto para a comunicação in-
terna quanto para a externa. Além disso, ele também deve ter 
um nome, logo e linha visual estabelecida. Tudo isso irá facilitar 
o reconhecimento e a associação do público ao projeto, é preci-
so dar ao novo modelo de estágio uma identidade, seja através 
de cores específicas ou por meio de peças gráficas padronizadas 
e assinadas com a marca do projeto. 

Uma outra estratégia interessante e que pode ser adotada 
é a criação de uma página ou site que reúna todas as informa-
ções sobre o estágio. Nele, devem estar disponíveis os passos 
necessários para um aluno realizar a inscrição no projeto, as even-
tuais dúvidas, as premissas da qualificação do estágio, e sobre-

https://drive.google.com/file/d/1JRLKNs_vVivL1WvmWWcSUgAxBW5tdg0v/view?usp=sharing
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tudo, deve ser disponibilizado um canal de comunicação para 
dúvidas, entre outros. 

Reunir tudo em um só lugar é benéfico para ambos os públi-
cos, já que facilita o acesso à informação e reduz a demanda de 
dúvidas nos canais de atendimento, por exemplo. Através do por-
tal, a comunicação poderá disponibilizar a regulamentação do 
projeto, o processo e o link para inscrição, um FAQ, os manuais 
de estágio, o processo de credenciamento das IES, um formulá-
rio de contato, uma área exclusiva para os gestores, entre outros.

 d Boas práticas

Uma boa referência e que pode auxiliar o processo 
de comunicação em demais redes é o programa Pon-
tapé, instituído pelo Governo de Alagoas. Para acessar, 
basta clicar aqui. 

IMPLEMENTAÇÃO

LANÇAMENTO DO PROJETO PARA REGIONAIS, 
ESCOLAS E DEMAIS ÁREAS DA SECRETARIA

É imprescindível que as equipes internas da Secretaria de 
Educação e das regionais participem de uma ação formativa pro-
movida pelo órgão central, de modo que se sintam mais segu-
ras para implementar e monitorar o projeto. O escopo formativo, 
pode contar com os seguintes itens:

CONTEXTUALIZAÇÃO

• Quais os objetivos, premissas e 
resultados esperados do projeto;
• Documento que regulamenta o projeto na rede;
• Papéis e responsabilidades dos 
órgãos e atores envolvidos;
• O desenho do projeto e fluxos estabelecidos.

https://drive.google.com/file/d/1wy72rjJ3CVTvk0ms2wqlqT9PHj0PyV5H/view?usp=sharing
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O PROJETO DE ESTÁGIO

• As concepções teóricas que sustentam o projeto;
• As atividades de estágio;
• Os instrumentos de desenvolvimento do estagiário. 

 d Boas Práticas

Secretaria de Educação do Estado de Goiás

Confira aqui o escopo formativo da ação realizada 
junto a Rede Estadual de Goiás. E mais! Para conhe-
cer as pautas formativas utilizadas com a equipe técni-
ca do Centro de Formação de Professores da mesma 
rede, clique aqui.

Diretoria de Ensino de São Carlos

Confira no estudo sistematizado Estágio Supervisio-
nado na Diretoria de Ensino de São Carlos - Boas Práti-
cas e Aprendizados (2022), disponível aqui como a DE 
São Carlos realiza anualmente a formação das equipes 
gestoras das escolas. 

Para além das ações formativas das equipes internas da Se-
cretaria de Educação e das regionais, sugerimos que haja um mo-
mento de lançamento oficial do projeto para toda a rede e IES. 
Eventos presenciais são a melhor opção e, se possível, devem 
contar com a presença do Secretário de Educação e do Chefe do 
Executivo. A presença de mídias locais garante que a população 
tenha maior acesso ao projeto, além de contribuir para levar in-
formações importantes a professores da rede, universidades e 
estudantes de licenciaturas.

SELECIONAR ESCOLAS

Definidos e divulgados os critérios para a participação das es-
colas no projeto, é importante que a Secretaria de Educação es-
tabeleça um instrumento para inscrição e os responsáveis pela 
seleção das mesmas, que podem ser tanto os servidores do órgão 
central quanto os das regionais. Uma sugestão de instrumento 
que pode ser utilizado para a inscrição das escolas é o formulá-
rio do Google ou a ferramenta similar no Microsoft Teams. 

Relembre nesta seção os possíveis critérios para sele-
ção das escolas.

https://drive.google.com/file/d/1dBAlALReH3aUlbq5gz8JXfF7OBa7UbRP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1dBAlALReH3aUlbq5gz8JXfF7OBa7UbRP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mZ7knZoDgOcFy2dXYmAaC255PCi0YoT1/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1r_ozTtwBv0Od6HqcbO3CPOUTLS6UFaV_/view?usp=sharing
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Outro aspecto importante a ser considerado é a seleção con-
tínua e periódica de escolas, que com o passar do tempo pode-
rão tanto desenvolver o interesse pelo projeto, quanto passar a 
atender os critérios de seleção. 

 d Boas Práticas

A Secretaria de Educação do Estado de Goiás dele-
gou a responsabilidade de análise e seleção das esco-
las para as regionais de ensino. Após um mapeamento 
das escolas que já recebem ou possuem interesse em 
receber estagiários, as regionais realizam a indicação 
das mesmas para o órgão central por meio de um for-
mulário do Google. Acesse aqui o modelo de formulá-
rio a ser preenchido pelas Coordenadorias Regionais de 
Ensino de Goiás. 

SELECIONAR PROFESSORES MENTORES

Selecionadas as escolas, o próximo passo é escolher os men-
tores, conforme critérios pré-estabelecidos pela Secretaria. Para 
isso, é necessário escolher a ferramenta de inscrição e os res-
ponsáveis pela seleção.

A melhor opção é a inscrição de mentores acontecer em sis-
tema integrado da Secretaria (caso exista um). Não sendo possí-
vel, um bom caminho é o uso do Google Forms.

Independente da ferramenta é importante que ela colete da-
dos dos candidatos a mentores como nome, CPF, e-mail, telefone, 
unidade escolar, etapa de ensino, componente curricular e turno.

Os responsáveis pela análise das informações dos mentores 
podem ser os servidores do órgão central, das regionais de en-
sino ou, até mesmo, da própria escola.

Além da análise de documentos formal, o processo seletivo 
deve levar em consideração o perfil do candidato para a mento-
ria. O perfil pode ser atestado através de carta de indicação da 
gestão da escola em que atua ou através de entrevista realizada 
pelo órgão central ou regional de ensino. Para relembrar quais 

https://drive.google.com/file/d/1MwMNiTopCIJZXcjnUm66YgLMkQRlUTHi/view?usp=sharing
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competências são aderentes ao perfil do professor mentor, con-
sulte a seção Perfil e Atuação do Professor Mentor, na página 32.

Recomenda-se que a seleção de mentores seja contínua ou 
periódica e que a Secretaria ofereça ações formativas não só para 
os mentores, mas também para outras figuras da rede de ensino 
envolvidas no Estágio.

A atuação de professores como mentores de estagiários é no-
bre e essencial, impulsionando o desenvolvimento profissional e 
pessoal de ambos, melhorando a qualidade de ensino e a forma-
ção de novos educadores. Essa prática fortalece a gestão escolar 
e cria uma cultura de colaboração, contribuindo para a retenção 
de talentos na educação pública e promovendo uma sociedade 
mais justa e igualitária. 

Cabe ressaltar ainda que para além dos critérios já estabeleci-
dos para a seleção dos professores mentores, é importante identi-
ficar aqueles professores que são reconhecidos como referência 
pela sua contribuição para a aprendizagem dos estudantes, têm 
disponibilidade e interesse em se tornarem mentores. Como já 
mencionado, são aqueles professores que demonstram alto enga-
jamento com seu desenvolvimento profissional e têm apetite em 

aprender saberes específicos dos processos de mentoria, além 
de desenvolverem as habilidades e competências de um forma-
dor. Dessa forma, selecionados os professores mentores, estejam 
esses mais ou menos preparados para sua atuação, é fundamen-
tal que a secretaria de educação ofereça ações formativas para 
o desenvolvimento das competências de um professor mentor.

 d Boas Práticas

A Rede Estadual de Educação de Goiás delegou às 
escolas o processo de análise e seleção de professores 
mentores. Após este processo, as unidades escolares 
são responsáveis por indicar, por meio de formulário do 
Google, quem serão os professores mentores. Acesse 
aqui o modelo de formulário a ser preenchido pelas es-
colas para indicação dos mentores.

https://drive.google.com/file/d/1PgPJ56ZYaKHGzHKhiD8dZF1QynxgWJAw/view?usp=sharing
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FORMAR PROFESSOR MENTOR 

Após o planejamento do processo formativo e seleção dos 
professores mentores, o próximo passo é formá-los para que eles 
aprofundem seus conhecimentos e habilidades em mentoria e es-
tejam mais preparados para o novo desafio que enfrentarão.

Recomenda-se que os professores mentores recebam a for-
mação antes de iniciarem a atuação enquanto mentor, para que 
se sintam mais seguros quanto a sua atuação nesse novo papel. 
Uma forma de engajá-los na formação é garantindo que a Se-
cretaria e a Regional acolham e recebam esse professor mentor 
quando ele for nomeado para o cargo. 

Sugere-se que a Secretaria entre em contato com os profes-
sores mentores selecionados dando as boas-vindas ao projeto, 
compartilhando os materiais de apoio do programa (por exemplo, 
Guia do Estágio e Guia do Estagiário), além de dar os direciona-
mentos sobre a formação. Outra ideia que possibilita engajamento 
dos professores mentores com o curso é mencionar nas comuni-
cações de boas vindas ao projeto que os professores receberão 
certificação pela formação concluída. 

Alguns aspectos sobre a formação dos professores mento-
res na fase de implementação do projeto são fundamentais de 
serem discutidos. Veja abaixo:

A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES MENTORES 
SÍNCRONA, PRESENCIAL OU HÍBRIDA

Caso a formação seja síncrona online, presencial, ou híbrida 
(momentos síncronos e assíncronos) é importante que a secreta-
ria planeje “ondas” de formação para que conforme os professo-
res mentores forem selecionados, os novos também possam ser 
formados. Veja o exemplo fictício abaixo:

Formação professores  
mentores Data Número de professores 

mentores selecionados

1ª onda formativa 15/01 a 30/01 50

2ª onda formativa 15/02 a 28/02 25

3ª onda formativa 15/03 a 30/03 28

… … …
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O ideal é que os professores mentores selecionados não re-
cebam estagiários enquanto não tiverem recebido a formação ini-
cial. Contudo, sabemos que nem sempre será possível coordenar 
os cronogramas entre início do estágio e ter o professor com for-
mação já concluída, dessa forma, recomenda-se que os profes-
sores mentores iniciem sua atuação com o estagiários mesmo se 
estiverem recebendo a formação em paralelo. 

FORMAÇÃO DOS PROFESSORES MENTORES 
ASSÍNCRONA/AUTOINSTRUCIONAL

Se a formação for assíncrona, os professores mentores podem 
iniciar assim que selecionados. É fundamental, como mencionado 
anteriormente, que os professores mentores recebam instruções 
da secretaria sobre onde acessar a formação e qual o período 
esperado para que concluam. 

Recomenda-se que haja um monitoramento constante sobre 
o andamento da formação, seja presencial, síncrona, assíncrona 
ou híbrida, observando indicadores de participação, engajamen-
to e aprendizagem.

NOVAS DEMANDAS FORMATIVAS QUE SE APRESENTEM

É apenas com o decorrer da implementação e o feedback dos 
professores que realizam o curso que a secretaria terá visibilidade 
de outras demandas formativas relacionadas ao projeto. Isso pode 
resultar tanto em novas ações formativas quanto em adaptações, 
alterações e incrementos na formação inicialmente desenhada. 
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ESTÁGIO NAS ESCOLAS

ACOLHIDA DO ESTAGIÁRIO

A acolhida do estagiário é fundamental para o estabelecimen-
to de uma relação de mentoria significativa desde o início. Os 
momentos de estágio supervisionado serão influenciados pela 
percepção e pelo contato estabelecido inicialmente; por sua vez, 
as expectativas mútuas formuladas nos primeiros momentos mol-
darão a relação que se inicia. Neste sentido, a acolhida neste pri-
meiro momento do estagiário deve ser cuidadosa. Aqui propomos 
alguns protocolos que podem ser seguidos para proporcionar um 
momento qualificado de aproximação. 

ACOLHIDA DO ESTAGIÁRIO PELOS GESTORES 
EDUCACIONAIS DA ESCOLA

Uma forma cuidadosa de acolhida do estagiário na unidade 
escolar após as apresentações da equipe de gestão educacio-
nal é a realização de uma caminhada pedagógica. A caminhada  
pedagógica consiste numa rotina de prática pedagógica que apoia 

a leitura do contexto da escola. Trata-se de uma caminhada fo-
cada pelas dependências da escola apresentando a estrutura da 
escola, as pessoas que nela atuam, e principalmente dialogando 
com o estagiário e captando as suas expectativas que certamen-
te serão expostas nessa atividade. 

É esperado que durante a caminhada o estagiário possa ter as 
primeiras percepções de como a equipe pedagógica tem ações 
intencionais para a aprendizagem e o bem-estar dos estudantes. É 
um momento para apresentar de que modo o currículo e a cultura 
escolar se materializam nas produções dos estudantes expostas 
nos murais e outros espaços no interior da escola e das salas de 
aulas, e principalmente como essa cultura escolar se materializa 
nas relações entre professores e estudantes. 

A caminhada é também um momento para uma escuta ativa. 
Certamente durante esta caminhada os estagiários falarão sobre 
suas expectativas em relação ao estágio e em relação à docên-
cia. É um momento de ter uma escuta ativa, de captar anseios, de 
questionar como o estagiário pretende se organizar para as dife-
rentes atividades de estágio previstas e tranquilizá-lo a respeito 
desta compreensão mais aprofundada das atividades durante a 
mentoria com o professor mentor. Caso seja possível, é interes-
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sante que o estagiário observe a acolhida na entrada de um tur-
no, ou observe o intervalo ou a saída para ter um contato inicial 
com os estudantes. 

Ao final da caminhada, não deixe de perguntar o que chamou 
a atenção do estagiário durante a caminhada, esclarecer pontos 
de dúvida. Dê as boas-vindas e reitere o quanto a rede e todos 
os profissionais estão comprometidos com um estágio significa-
tivo para licenciandos e escolas. 

ESTABELEÇA CANAIS DE COMUNICAÇÃO 

Aproveite o momento para trocar com o estagiário canais de 
comunicação que sejam convenientes para ambos: e-mail, tele-
fone e aplicativos de mensagem. Apresentar a página da esco-
la nas redes sociais e as formas de comunicação entre a gestão/
professores/comunidade são também formas de aproximar o es-
tagiário da comunidade escolar e de ampliar suas possibilidades 
de conhecer a cultura escolar. 

PRIMEIRAS ATIVIDADES

Na acolhida ao estagiário, aproveite o momento para reapresen-
tar o guia do estagiário. Uma das primeiras ações previstas como 
atividade de estágio é a análise documental. Desta forma, é previsto 
que o primeiro documento escolar a que o estagiário tem acesso é 
o projeto político pedagógico. Apresente o documento brevemen-
te e oriente o estagiário a analisá-lo com base nas informações 
presentes no guia. É salutar já deixar claro os protocolos institu-
cionais e a função dos documentos que fazem parte do estágio.  
Por fim, apresente o estagiário ao professor mentor. Outra alter-
nativa bem interessante é o estagiário realizar todas as ações aci-
ma expostas já com a presença do professor mentor. 
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ACOLHIDA DO ESTAGIÁRIO PELO PROFESSOR MENTOR 

O ideal é que a aproximação entre mentor e estagiário seja 
realizada em um momento anterior à primeira ida do estagiário à 
sala de aula com os estudantes. Da mesma forma que a recepção 
da gestão, um contato inicial cuidadoso vai favorecer o desenvol-
vimento da mentoria. Um contato inicial em sala de aula pode ser 
truncado uma vez que o professor estará mais preocupado com 
os estudantes e com a aula, tendo dificuldades para estabelecer 
um primeiro contato com o estagiário neste contexto.

Esse contato prévio favorece a compreensão das expectativas 
do estagiário pelo professor mentor, que conseguirá adequá-las 
e potencializá-las com o que está previsto no projeto. 

Por exemplo: caso o estagiário tenha a expectativa de que 
iniciará o estágio já ajudando o professor mentor em atividades 
junto aos estudantes, convém esclarecer que o projeto prevê uma 
organização de atividades que respeita o momento do estagiário 
e o desenvolve gradualmente, sem perder de vista que, para o 
estágio ser válido, o licenciando deve "colocar a mão na massa". 

Após o alinhamento mínimo de expectativas, convém que se-
jam apresentadas as turmas, ou a turma para a qual o professor 
mentor leciona. É relevante que o estagiário tenha contato com 
os resultados de aprendizagem da turma, antes mesmo de entrar 
na sala. A apresentação por parte do mentor dos estudantes, suas 
particularidades, seus resultados não substitui uma apresentação 
do estagiário às turmas. Apresentar o estagiário aos estudantes, 
informando a instituição de ensino superior a que ele pertence e 
o curso é bastante conveniente. Da mesma forma, é importante 
esclarecer aos estudantes porque haverá um estagiário presen-
te nas aulas. Para diminuição da ansiedade, é importante dizer 
aos estudantes qual o comportamento esperado deles por oca-
sião da presença do estagiário na aula. Por fim, é importante 
dar espaço para que os estagiários se dirijam à turma e que seja 
ainda reservado um momento para que os estudantes possam 
fazer perguntas. 

Por fim, é importante ainda que sejam estabelecidos canais 
de comunicação favoráveis para ambos, além de uma organi-
zação inicial para que o mentor possa acompanhar a realização 
das atividades de estágio estabelecidas e quais os horários e 
dias disponíveis para a realização do estágio. Importante desta-
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car que as agendas podem ser alteradas a depender das ativi-
dades de estágio previstas. O professor mentor deve reiterar em 
sua fala o seu compromisso com um estágio que seja significati-
vo para o licenciando.

ATIVIDADES SENDO DESENVOLVIDAS PELOS ESTAGIÁRIOS

Considerando que o objetivo é a aprendizagem do licenciando 
com foco na vivência prática da docência, é preciso romper com 
a perspectiva do estagiário como “mero observador”, ou seja, o 
estagiário que tem papel mais passivo durante o período do es-
tágio obrigatório. Para tal, é fundamental que as atividades do 
estágio considerem o desenvolvimento de competências e habi-
lidades da docência por parte dos licenciandos, a partir de uma 
permanente integração entre saberes teóricos e práticos. 

O estagiário também pode desempenhar um papel valioso 
na escola em que atua, trazendo benefícios tanto para a unida-
de escolar como para os estudantes e para o próprio estágio. Al-
guns desses benefícios são: renovação e atualização pedagógica, 
apoio ao corpo docente, atendimento personalizado aos alunos, 

participação em projetos educacionais, reflexão sobre as práti-
cas pedagógicas.

Considerando, portanto, o conjunto de competências e ha-
bilidades a serem desenvolvidas especificamente durante a re-
alização do estágio, Born (2022) propõe o seguinte conjunto de 
atividades a serem desenvolvidas pelos estagiários: 

• Observação pautada - A observação pautada é uma 
atividade que envolve a investigação do ambiente de 
estágio curricular por meio da análise estruturada de 
situações de sala de aula pautada em evidências. 
• Mapeamento e categorização - O mapeamento e a 
categorização são atividades de caráter analítico-avaliativo, 
complementares às atividades de observação estruturada. 
• Entrevista estruturada - As entrevistas estruturadas 
são oportunidades que os licenciandos têm para 
ouvir, de maneira sistemática e direcionada, os 
diferentes atores do processo educativo. 
• Análise documental - As atividades de análise 
documental são as investigações que o licenciando faz das 
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práticas docentes e das aprendizagens dos estudantes a 
partir da análise estruturada de artefatos da prática2.1. 
• Planejamento de atividades de ensino e 
aprendizagem - As atividades de planejamento 
são os momentos nos quais os licenciandos têm a 
oportunidade de planejar, de maneira sistemática, as 
ações de ensino e as experiências de aprendizagem 
que irão proporcionar aos estudantes quando houver a 
oportunidade, em parceria com o professor mentor. 
• Regência de aula - As atividades de regência são 
todas as oportunidades que o licenciando possui 
para estar à frente da condução do processo de 
ensino, em parceria com o professor mentor.
• Reflexão estruturada - Atividades de análise crítica 
sobre diferentes aspectos do estágio curricular (da 
observação à regência) que possibilitam ao licenciando 
refletir sobre como os aspectos observados ou 
vividos na sala de aula serão interpretados por ele e 
incorporados ao seu repertório de saberes e práticas. 

2 Exemplos de artefatos da prática: sequências didáticas, aulas gravadas, etc. Para mais detalhes sobre o que são os artefatos da prática, acesse o capítulo 4 deste documento.

 d Dica!

Atividades de estágio

De modo que o estagiário possa desenvolver as 
competências e habilidades específicas do estágio, o 
Instituto Singularidades desenvolveu uma proposta de 
atividades a serem realizadas pelos estagiários com 
alto potencial para o desenvolvimento do perfil do ex-
pert adaptativo. Para conferir as atividades, clique aqui.

https://drive.google.com/file/d/1jfl1cLvT1TCTe9ivv3LuXkvt5RfKOtBq/view?usp=sharing
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INSTRUMENTOS DO ESTÁGIO 

Conforme já evidenciado anteriormente, a aprendizagem dos 
licenciandos durante o estágio supervisionado depende de uma 
série de fatores (BORN, 2022): 

• Da integração entre as experiências vividas no 
campo com o que é estudado na universidade;
• Da natureza e qualidade das atividades 
que eles vivenciam durante o estágio; 
• Do sequenciamento das tarefas, do tipo de 
acompanhamento e das devolutivas que eles recebem 
tanto dos professores mentores quanto dos professores 
orientadores de estágio das Instituições das IES. 

É nesta perspectiva que a referida autora desenvolveu mode-
los de plano de trabalho e portfólio, enquanto instrumentos de 
fortalecimento do estágio supervisionado de licenciandos que 
podem servir de referência para as redes. 

PLANO DE TRABALHO

O plano de trabalho desenvolvido por Born (2022) e proposto 
neste documento leva em consideração a natureza e a qualida-
de das tarefas realizadas e a sua respectiva contribuição na for-
mação do estagiário. Organizado em blocos de atividades com 
um sequenciamento que é convergente com a formação do li-
cenciando na IES, a proposta possibilita ao licenciando lidar com 
problemas complexos de forma estruturada, organizar seu re-
pertório e processar suas experiências antes de partir para uma 
atividade diferente de estágio. O sequenciamento dos blocos foi 
pensado a partir de dois elementos centrais: 

1. Temáticas mais gerais e que demandam menor repertório 
prévio dos licenciandos para assegurar a qualidade das 
vivências em sala de aula para temáticas mais complexas 
e que integralizam saberes de diferentes natureza; 
2. Elementos estruturantes do ensino, como por 
exemplo entender como os estudantes aprendem e 
como fazer a gestão da sala de aula antes de focar no 
ensino do componente curricular propriamente dito.



68

Boas práticas  
de Implementação  
do Estágio de Licenciaturas

2

Por que fortalecer 
o estágio de 
licenciaturas?

1

O professor que  
desejamos

3

A proposta de 
fortalecimento do 

estágio de licenciaturas

4

Como minha rede 
pode fortalecer o 

estágio?

Índice Materiais 
Complementares

ReferênciasSumário 
Executivo

Apresentação

Os blocos do plano de trabalho proposto são:
1. Organização do trabalho escolar: bloco com uma 
proposta de organização das atividades de estágio de 
modo que o estagiário compreenda como o trabalho escolar 
está voltado para garantir a aprendizagem dos estudantes. 
2. Gestão de sala de aula: bloco com uma proposta de 
organização das atividades de estágio de modo que 
o estagiário desenvolva habilidades relacionadas à 
gestão dos ambientes de aprendizagem mantendo um 
ambiente de altas expectativas de aprendizagem. 
3. Relação professor-estudante: bloco com uma proposta 
de organização das atividades de estágio de modo que 
o estagiário amplie seus conhecimentos e desenvolva 
habilidades relacionadas ao modo como os estudantes 
aprendem e como as relações interpessoais entre 
professores e estudantes contribuem para a aprendizagem. 
4. Desenvolvimento cognitivo, social, emocional, cultural 
dos estudantes: bloco com uma proposta de organização 
das atividades de estágio de modo que o estagiário 

tenha oportunidades de ampliar seus conhecimentos 
sobre o desenvolvimento integral dos estudantes. 
5. Planejando o currículo: bloco com uma proposta de 
organização das atividades de estágio de modo que o 
estagiário tenha oportunidades de desenvolver ações 
compartilhadas com o professor mentor e ampliar 
seus conhecimentos sobre o currículo da rede. 
6. Avaliando as aprendizagens: bloco com uma 
proposta de organização das atividades de estágio 
de modo que o estagiário amplie seus conhecimentos 
e desenvolva habilidades relacionadas ao processo 
de avaliação das aprendizagens dos estudantes. 
7. Ensinando o currículo: bloco com uma proposta 
de organização das atividades de estágio de modo 
que o estagiário amplie seus conhecimentos e 
desenvolva habilidades relacionadas à garantia 
dos direitos de aprendizagem dos estudantes. 
8. Aprendendo o currículo: bloco com uma proposta 
de organização das atividades de estágio de modo que 
o estagiário amplie seus conhecimentos e desenvolva 
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habilidades relacionadas à forma como os estudantes 
se desenvolvem considerando as suas diferenças. 

 a Importante!

Partindo da compreensão de que a distribuição das 
horas do estágio, por semestre, não está na governa-
bilidade das redes e sim das IES, o plano de trabalho 
aqui proposto pode ou não ser adotado, tratando-se de 
uma sugestão que deve ser discutida, adaptada e vali-
dada junto às IES.

Outro aspecto imprescindível é a necessidade de se 
considerar a adaptação da proposta conforme as de-
mandas concretas e contexto escolar, afinal, o período 
de estágio precisa ser significativo não apenas para os 
licenciandos, mas também para as escolas e seus pro-
fessores e alunos.

 d Dica!

Plano de Trabalho

Se interessou? Então clique aqui e conheça nossa 
proposta de plano de trabalho!

E mais! Quer saber como conduzir cada um dos blo-
cos do plano de trabalho? Então clique aqui e confira a 
proposta da Bárbara Born.

PORTFÓLIO

O portfólio proposto neste documento tem como base teóri-
ca a ideia de que a realização das atividades de estágio por si 
só são muito importantes para o desenvolvimento do estagiário, 
mas a reflexão e o registro são os elementos que ampliarão a 
possibilidade de o estagiário atribuir maior significado às expe-
riências e por conseguinte, desenvolver suas habilidades e com-
petências assim como ampliar seus conhecimentos sobre como 
os estudantes aprendem, e qual o papel do professor neste pro-
cesso (BORN, 2022). 

https://drive.google.com/file/d/1g9fBVwdPW8NyrFHzEzFefuR3-L9h1UQ5/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1dBHI1QYYb4KI87ur8LmpG5elE11vFLaL/view?usp=sharing
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É, portanto, por meio do portfólio construído ao longo do perí-
odo de estágio nas escolas de educação básica, que o licencian-
do organizará as evidências de suas ações, a partir das atividades 
de estágio realizadas. Com esses registros, espera-se que o es-
tagiário demonstre desenvolvimento de habilidades e ampliação 
de seus conhecimentos pedagógicos do conteúdo para a docên-
cia (BORN, 2022). É ainda, durante a construção do portfólio que 
o licenciando terá a oportunidade de refletir sobre a sua carrei-
ra futura na docência, considerando o processo de identificação 
das fortalezas e desafios proporcionados pela organização das 
evidências enquanto docente em processo de formação inicial. 

É importante notar que, mesmo se tratando de uma proposta 
de acompanhamento pedagógico fora da IES, mas que ao mes-
mo tempo poderá ser um instrumento também adotado pela IES 
que assim desejar, esse portfólio possui caráter essencialmente 
formativo, ou seja, o objetivo é que sua construção e as devolu-
tivas por ele geradas apoiem fundamentalmente a aprendizagem 

3 Jou e Sperb (2005 p. 4) definem o processo metacognitivo como “a capacidade do ser humano de monitorar e auto-regular os processos cognitivos”. Destacam ainda que é essencialmente “ uma fase de 
processamento de alto nível que é adquirida e desenvolvida pela experiência e pelo acúmulo do conhecimento específico. Em função desse processamento supra-ordenado, o indivíduo consegue monitorar, 
auto-regular e elaborar estratégias para potencializar sua cognição. Neste sentido, a metacognição tornou-se de grande importância para as propostas de instrução educacional que valorizam o uso de 
estratégias metacognitivas na aprendizagem. 

e o desenvolvimento da metacognição32 pelo licenciando, proces-
so em que o instrumento avaliativo (auto)avaliação é adequado 
para que haja autorregulação do estagiário, não com a finalidade 
de atribuição de notas ou afins. 
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Desta forma, entende-se que o portfólio de estágio deve con-
ter, entre outros itens:

SABERES  ou  
SÍNTESES

REGISTROS de produções 
escritas ou gravadas

RELATOS das atividades  
de estágio desenvolvidas

REFLEXÕES sobre temas, desafios  
e oportunidades vivenciadas

 

As dimensões do portfólio proposto são:
1. Apresentação do contexto escolar e de uma turma 
de referência: tem por objetivo introduzir o contexto no 
qual o licenciando irá aplicar seus saberes docentes que 
estão sendo desenvolvidos a partir das oportunidades 
que são ofertadas pela escola-campo de estágio.
2. Planejamento do ensino e da aprendizagem: tem por 
objetivo identificar a capacidade do licenciando de elaborar um 
planejamento de ensino e de aprendizagem coerente, ancorado 
nas diretrizes curriculares locais e nacionais, que incorpore seus 
conhecimentos sobre os estudantes específicos para o qual 
está lecionando e que proponha estratégias apropriadas para 
o desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem previstos. 
3. Ensinando e conduzindo as aprendizagens: tem por objetivo 
a coleta e apresentação de evidências da implementação 
da sequência didática por parte dos licenciandos.
4. Avaliação das aprendizagens: tem por objetivo analisar 
a capacidade do licenciando de avaliar as aprendizagens 
dos estudantes e de utilizar as informações obtidas 
para redirecionar o ensino e as aprendizagens. 
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 d Dica!

Portfólio

Quer saber mais? Clique aqui e conheça a nossa 
proposta de portfólio.

Cabe destacar que as atividades propostas para compor o por-
tfólio não estão descoladas das atividades desenvolvidas a partir 
do plano de trabalho. Enquanto o plano de estágio é composto 
por uma sequência bem definida de atividades, focadas nos as-
pectos externos ao licenciando, e que devem ser seguidas para 
melhor apoiar o desenvolvimento das habilidades e ampliação 
dos conhecimentos dos estagiários, o portfólio constitui-se como 
um instrumento de cunho mais reflexivo, focado na subjetividade 
do estagiário, onde são registradas as evidências do que foi rea-
lizado e do que foi aprendido a partir das atividades vivenciadas.

 d Dica!

Rubricas
Visando apoiar ainda mais o desenvolvimento dos es-

tagiários, Bárbara Born (2022) desenvolveu uma rubrica 
de avaliação do portfólio. Quer conhecê-las? Acesse aqui.

ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO

De modo a informar sobre a implementação, o monitoramento 
é fase essencial de qualquer implementação de política, projeto 
ou programa. É por meio do monitoramento que os gestores po-
dem identificar tendências, padrões e até mesmo a necessidade 
de ações corretivas. 

INDICADORES QUANTITATIVOS A SEREM MONITORADOS

Abaixo você encontra uma tabela com exemplos de indica-
dores a serem coletados e por que eles são importantes para 
a implementação:

https://drive.google.com/file/d/17wjhjziLPMxzNvpZh__BcC1qkXDvnr1Z/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1HTndxGWZT3CpC0Wq307O1yt5ZZad0VHK/view?usp=sharing
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Instituição/
Ator

Dados a serem 
coletados Por que coletar

Escolas Número de 
escolas 

Permite maior visibilidade e 
capacidade de gerenciamento 
do projeto, além de permitir o 

planejamento de ações específicas 
junto às unidades tais como 

ações formativas, estratégias de 
engajamento, entre outros. 

IES Número de IES 

Permite maior visibilidade e 
capacidade de gerenciamento 
do projeto, além de permitir o 

planejamento de ações específicas 
junto às unidades tais como 

ações formativas, estratégias de 
engajamento, entre outros. 

Estagiários 

Estágios em 
andamento Permite maior visibilidade e 

capacidade de gerenciamento do 
projeto, bem como a identificação 
de possíveis desafios inerentes e 
necessidade de ações corretivas. 

Estágios 
concluídos 

Estágios 
interrompidos 

Estagiários

Data de início e 
conclusão 

Permite mapear os períodos de maior 
e menor demanda por estagiários, 
possibilitando um maior preparo e 

organização da rede para recebimento 
dos mesmos. 

Distribuição por 
região/município

Permite mapear os locais com maior 
e menor demanda, possibilitando o 

diagnóstico de possíveis gargalos no 
projeto, assim como ações corretivas 

ou estratégias de engajamento. 

Distribuição por 
escolas 

Pode permitir o planejamento de ações 
específicas junto às unidades tais 

como ações formativas, estratégias de 
engajamento, entre outros. 

Distribuição por 
etapa de ensino/

componente 
curricular 

Permite identificar as áreas mais 
demandadas e possibilita o 

planejamento de ações específicas 
junto às unidades tais como 

ações formativas, estratégias de 
engajamento, entre outros. 

Distribuição por 
IES e cursos de 

licenciatura

Permite maior visibilidade sobre o 
perfil dos estagiários, bem como o 
planejamento de ações específicas 

junto às IES, tais como ações 
formativas. 
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Professores 
Mentores

Professores 
mentores em 

atividade

Permite maior visibilidade e 
capacidade de gerenciamento 

do projeto, bem como um maior 
planejamento de ações específicas tais 
como ações formativas, estratégias de 
engajamento, correção de rotas, entre 

outros. 

Professores 
mentores 

dissidentes

Estagiários por 
professor mentor Pode permitir o melhor planejamento e 

tomada de decisão acerca de possíveis 
contrapartidas aos professores 

mentores.Horas dedicadas 
a mentoria

 d Boas Práticas

Formulários Google e painéis do Power BI podem 
ser alternativas potentes e relativamente simples para a 
coleta e visualização de dados quantitativos referentes 
ao projeto. Para mais detalhes, clique aqui e conheça 
a proposta desenvolvida pela Rede Estadual de Goiás. 

INDICADORES QUALITATIVOS A SEREM ACOMPANHADOS

Ademais, sugere-se também pesquisas qualitativas com os 
atores que compõem o projeto (estagiário, professor mentor e 
professor orientador de estágio) para coletar indicadores como 
percepção, satisfação e engajamento destes atores. Abaixo, su-
gerimos algumas perguntas qualitativas que podem ser utilizadas 
em questionários, grupo focais ou entrevistas:

• O novo formato de estágio tem cumprido 
com os objetivos propostos? 
• O projeto tem contribuído para a articulação 
entre teoria e prática na formação inicial dos 
professores? De que modo? Quais as evidências? 
• O projeto propiciou a efetiva aproximação entre 
escolas e IES? De que modo? Quais as evidências? 
• O projeto propiciou a corresponsabilização das 
escolas pela formação dos futuros professores? 
De que modo? Quais as evidências? 
• Quais os impactos na escola no processo de 
fortalecimento do estágio supervisionado? 

https://drive.google.com/drive/folders/1sIOKXKEJQqyr4z1RUCJF95UxAgfp7sGF?usp=sharing
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• Os instrumentos do estágio (plano de trabalho e portfólio) 
têm contribuído para o alcance dos objetivos propostos? 
E para a qualificação da prática docente dos futuros 
professores? De que modo? Quais as evidências? 
• Como as atividades de estágio têm contribuído 
para o alcance dos objetivos propostos? E 
para a qualificação da prática docente dos 
futuros professores? Quais as evidências? 

Tais pesquisas podem ser realizadas por meio de instrumen-
tos como questionários dispostos em formulários padronizados, 
assim como grupos focais e entrevistas.



5
Materiais Complementares
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“[...] é impossível preparar pessoas para um ensino 
poderoso apenas pedindo para eles imaginarem 

aquilo que nunca viram ou para fazerem o oposto 
do que estão observando nas salas de aula.”

Darling-Hammond (2014, p. 553, trad. nossa)
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